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E X P E D I E N T E 
MOACTOR-CHEFE-D- Affo-.IO Artnot. 
«EDAOTOH-SECRETARIO-Br. Couto do Magalhlao 

Sobrinho. 

Seguem para o Interior oa noaioa vlejantea ara. 
Babisnno Mourlo o Eugonlo Sant'Anna, o primeiro 
oroorrorá oa pontoa altuadoa i margem da E. 

do F. Mogyana o o aagundo aagulrá para o ao rta 
do Estado. 

Eaoriptorio, rodaccão • offlelnaa-riHi General 
Carneiro, 7. (antiga Joio Altr.do.) 

O T E M P O 

Co nmleaio Gaographloa a Geologlot 
lolatlm mcteorologico 

Rabbado, 1). — A preaafto baronetrtca, 
<»•. foi de T0S.T1 jttm.. ia 7 horaa da manha, e 
4o 104.03 mm., ú 2 horaa da tarde. 

A temperatura maxiraa fot de 18®, e a mini 
•a, de 13». 

Vento predomlnanto, H. 
Chova, naa 24 horas, O. 
Tempo, em geral, encoberto. 

INOMESS 
«rado do Rio <1» ] 
i lio dia 22 ( ' e 

) subirá l>aru 

sbim 
o ru r i a 
L a I ' « l l l c e 
e I - l T c r i i o o l 

nvel doiaor» 
rto primeira, »® 
a»H«. 
IMll.K.Z 

,4o d » EuroP» | 
» 2» do Junl»°> 
paru 

a V n l p a r n i » ® 
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Mlaa passageiro* 

Ccido gr»U« 
, _ cio»»"-
lia t i o iUn-

Os sete dias 
A o a rdor da semana passa-

da, c o m suas luctaa pol í t icas e 
a consequento excitaçno de 
ân imos , succedeu a c a l m a des-
tas. sete d ias . 

Apesa r dos m i l boatos c o r -
rentes sobre Canudos , apesar 
de a l gumas asseverações da 
imprensa f luminense , nada hou-
v e por lá, a não serem os pre-
parat ivos para a invest ida con-
tra o reducto de An t on i o C o n -
se lhe i ro . 

Es t e Brasi l é rea lmente mui -
t o g rande ! A t é m e s m o n o 
t e m p o que os brasi le iros gastam 
para fazer as c o u s a s ! Ass im é 
que l e vamos aqui mezes e me-
z e s a resolver o que os o u -
tros r eso l vem e m alguns dias . 
P o r e x e m p l o : a 18 de abr i l , 
fo i dec larada a guerra entre a 
Grécia e a T u r q u i a . E m m e -
nos de dous mezes , houve não 
sei quantas ba ta lhas ; c idades 
f o ram tomadas e retomadas. 
Naque l l e t empo , nós marchava-
mos contra Canudos . . . e con-
t inuamos a marchar a inda 
ho j e . 

O genera l A r thur Oscar é 
rea lmente um cavalheiro , que 
toma á risca as obr igações da 
velha cavaf lar ia : s. exc . pele-
j a , c o m o os heróes decantados 
pe los t rovadores e os m e n e s -
treis, em honra de sua d a m a . 
E a prova é que a exma . es -
posa recebe sempre suas partes 
mi l i tares , o n d e o c o m m a n -
dante relata minuc iosamente e 
em t e rmos technicos as o p e -
rações mi l i tares . Por isso , 
q u a n d o o a judante -genera l ou 

0 m in i s t r o da Guerra querem 
ter a l guma not ic ia , mandam 
l o go perguntar á exma. esposa 
d o sr. g enera l - commandante . 

N ã o ha duv ida de q u e é b o -
ni to e é românt i co . 

O pobre d o sr. L u i z V i a n -
na é que se v ê em boias : 
p e rd ido por ter cão, perd ido 
por não ter cão . O sr. João 
de S ique i ra , e xp r im indo o p e n -
samento de g rande parte d o 
g rupo j a c o b i n c , d i z que s. exc . 
é monarchista e anda f a vo r e -
cendo a A n t o n i o Conse lhe i ro . 
S . exc . , por t eu lado, anda a 
enga ja r vo luntár ios para a po-
licia estadual, for te em n u m e -
ro, accommet te r Canudos . E 
— jus t i ça se lhe faça — essa 
pol icia tem agüentado o g r o s -
so d o repuxo , tanto assim que 
de ixou perto de cem de funetos 
no c a m p o de batalha de 3 de 
março . M a s u l t imamente , con-

- fórme as communicações o f f l -
c ia i s , a pol ic ia declarou que 
fora enga jada para de fender a 
capital da Bahia e não para 
brigar no inter ior contra os 
fanat icos. 

Esses broncos so ldados bem 
mostram que não apprende-
rnm lóg i ca , nem dialect ica, p o r -
que fac i lmente seriam r eduz i -
dos a guerrear no inter ior , 
l embrando - s e de que com isso 

1 estão d e f endendo a capital. 
Mas , qual ! N a genera l ida-

I de dos casos, quando a lóg ica 
l<í páu ou bala, o mais e f l icaz 
I a rgumento é gambia , ou au-
Isencia de corpo e presença de 
[esp ir i to . 
' N i n g u é m me lho r do que o 
I famoso AlTonso C o e l h o conhece 
I o recurso mág i co da ausência d o 
I c o i po , quando o trunfo é f a -
l c ão de pol ic ia ou grade de ca-
|dua, 

« 
* i» 

O sr. Seabra quiz mostrar 
^tos senhores d o P . R. F . que 
narimbáu nfto é gaita e , .tendo 

ped ido a palavra pnra não sei 
Htie exp l i cações , andou a c o m -
rnetter a l gumas indiscreçòes 
fccêrca do passrtdo proced imen-
|o pol í t ico d o g tne ra l G lyce r i o 
p do h o m e m d a » lagr imas — o 
pr. Serzede l lo . à o m o sr. Bar-
bosa L i m a , e l l * p rudentemente 
• o i dec larando q t f e não queria 
fcuestões: m du ! l Ã está enter-
rado no Keciíe o h . José Ma -

iH e, por um mi lagre , a inda 
ive o pobre christftto a quem o 
" ' t í p de Pernambjuco f e z en-

gu l i r um, a r t i g o , ou um jornal 
t odo . 

Q u a n d o N gente VÊ OS pe r -
ref istas de ho j e a de i tarem n o -
mes fe ios ao sr. P ruden te , sob 
pretexto de que o hop i em inau-
gurou o par lamentar i smo, a 
g en te começa a lembrar do caso 
da onça com o sapo. 

< 0 fino b a t r a c h i o » , conta a 
l enda ind í gena , « f o i ' u m dia 
i ncumb ido pela onça de guar -
dar a entrada de uma tóca, on-
de se escondêra um coe lho que 
a ot iça havia reservado para seu 
a l m o ç o . F i ada na firmeza e na 
f ide l idade d o sapo, a onça foi 
t ranqu i l l amente rondar pelo 
c a m p o , a vêr se encontrava mais 
caça. Então , ap rove i t ando -se da 
ausência, que havia present ido , 
c omeçou o c o e lho de den t ro da 
tóea a mast igar ru idosamente . 
O sapo ouv iu da porta e per-
g u n t o u amis tosamente : 

— C o m p a d r e coe lho , que é 
que estás a c omer ahi ? 

— Eu ? passóca. 
— Dá -me u m bocad inho ? 
— P o i s não ! . « t 

E a jun tando uma manche ia 
de terça, a r ro jou aos o l h o s ar-
rega lados d o sapo. 

E m q u a n t o o batrachio esfre-
gava os o lhos , o coe lho saltou 
fóra e metteu o arco. 

A o chegar a onça, procurou 
deba lde o coe lho , que o sapo 
insist ia em af f i rmar estava lá 
dent ro m e s m o . Des i l lud ida por 
fim, resolveu v ingar-se n o sapo, 
que não t inha sabido bem guar-
dar a porta. 

— A g o r a , tu vais morrer , ban-
d ido ! 

Nesse m o m e n t o , occorreu ao 
sapo uma idéa genia l . P r e v e n -
do q u e a o n ç a , fur iosa c o m o 
estava, havia de contrar iar stu 
ped ido fe i to in extremis, d i s -
s e - l h e o sapo : 

— P o i s b e m , sra. onça, 
a t i r e - m e ao f o g o ; pre f i ro este 
g ene ro de mor t e . 

— A h ! tu preferes ? então 
vais j á para o rio. 

O sapo choramingou po r mui-
to t empo , e xo rando a o n ç o p o » 
quantos santos do céo quu não 
o atirasse n 'agua. A onça, 
por isso m e s m o que e l l e não 
quer ia , o ar ro jou bem no me io 
do r io . 

En tão , o matre i ro b i cho , dts-
t endendo os braços n u m fácil 
e e l egante impu l so de nadador 
nato, gr i tou d e l onge ao fe l ino 
en furec ido : 

— I s s o m e s m o i que sapo 
quer ia ! » 

A d is t r ibu ição dos pape is e 
a mora l idade ficarão para o lei-
tor in t e l l i g en te . 

• * 

P o d í a m o s falar aqui no re -
quer imento Miranda A z e v e d o , 
ped indo in formações á C a m a -
ra sobre asaúde do sr. C a m p o s 
Sal les . O nobre deputado esta-
va mu i t o cur ioso por saber 
qual o m o t i v o que l evou o pre-
s idente do Es t ado ao R i o , a 
despei to do art. 30 da Cons t i -
tu ição. 

N ã o lhe qu i z e ram sat is fazer 
a jus ta cur ios idade. C o n t e n t í -
se c o m o d i t ado : muita verda-
de não se d i z . E ' esta a v e r -
dade . Q u e o h o m e m f o i , fo i 
m e s m o , e perder ia a sed ia pre -
s idenc ia l , se lhe qu izessem ap -
plicar a lei e m c ima. 

O s t empos não andam para 
a g en t e se prender em f i l igra-
nas de le is . . . d e i x e m o s isso 
para o s dias grandes , em que a 
gente possa met t e r o f a t o d o -
mingue i r o . 

« 
* » 

U m a nota bem triste a f e -
char a humi lde e despre tenc io -
sa chronica: a morte desse po-
bre rapaz, tão c rue lmente as -
sassinado nas ruas de Ouro 
Pre to . 

A s guerras c iv is , que nos 
têm assolado o terr i tor io, têm 
c o m o conseqüênc ias crué is e 
ine luetave is o habito da lueta 
e d o sangue, o veso de sacar 
do revó lver ou da faca por dá 
cá aque l la pa lha . 

A n t i g a m e n t e , era rar iss imo 
vêr um h o m e m educado , um 
filho de famí l ia de certa posi-
ção, exe r ce i sanguinár ias v i n -
dictas. A g o r a , porém, depo i s 
que a guerra civi l a rmou o 
braço da moc idade e a n i m o u - a 
ao mor t i c ín io , v e m o l - a ma i s 
de u m a vez t rans formada em 
panthera carniceira. N ã o foram 
as tropas regulares de nosso 
exerc i to (honra lhe seja I ) que 
commet te ram o s ne fandos c r i -
mes d o Paraná. N ã o I f o ram 
so ldados dos bata lhões pa t r i ó -
ticos, foram m o ç o s bras i le i ros , 
que se rebaixaram á i gnób i l 
posição de carrascos contra vi-
c t imas indefesas , l evando v a n -
tagem em crueza ás própr ias 
feras, que não matam senão 
para saciar a f o m e . 

Pa rece -nos , « o evocar essa 
fila eno rme de figuras e n s a n -
güentadas quu a guerra c iv i l 

M c t t m o u , chegado o pe r í odo 
d o s sticles ntaudits, de que 
fala de L i s l e . 

M a s , n ã o ! H a de chegar o 
per íodo da palavra, do pensa -
men to e do coração desg r i l hoa -
dos , soba l çando-se em patr ió-
t ica ind i gnação somente ás 
ameaças do ext range i ro e não 
pe rm i t t i ndo entre bras i le i ros 
outras separações que não as 
das classes, das prof issões, - o s 
vár ios m o d o s de pensar, t raoa -
lhando pe lo bem con iT .um. 

E S P I N O S A 

Cigarrou. 
O sr. Luiz J. Gome», com charu 

taria á rua Quinzo do Novembro, 8, 
e o proprietário da fabrica Odalirea 
offeroceram nos hontem diversos 
maços de cigarros, marcas Kneipp, 
Mistura » Odalitca, feito» com papel 
o fumo escolhidos. 

Nâo duvidamos em recommcn 
dal o» aos fumantes exigentes. 
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PUBLICAÇÕES 

Pagamento fl^tantado 

I U f i l i a i : ) Illt I CVOI UÇOU, lUÍTÍI 
pellir o governo á observnndj» 
ei. Mostrondo-lho a scn»ibi l i iX 
viliratil du fileira agitada pelo 

cnârir destas UtíLan een«"rodo 11 go 
verpo por consentir cm um tdillcio 
publico di/.eres oscriptos eln língua 
enftu)£<eira, — o Commcrrio nfto é 
cofcerwiite publicando diariumi.Mite 
m i « (pecão italirma e pretendendo 
t l^l .á luz um nlliote tia d- I litt 
g u » a b Sunarrlli,— dizendo i: •"'», o 
coflrgii vespertino nâo (cru a mini 
maViirccüu dr razão, Babo no rpicr | 
roínfim i esta folha a tini cdilicin 
do Estado ou oousa similhante. 

X^iugurando hoje H Cmntnercio, 
do it-npoiiHaliilidaile exclusiva do 

i"44istifi<'to escriptor ar. Gaotano Neai, 
- íOkia is ur.iis uma prova de que 6 

grande a nossa sympathia pela co 
lonürMtaliana, tanto como a que te 
nho por uma gentil genoveza minha 
visinbs. 

FABIUCIO P I E U R O T 

Monsenhor João E. Brnga. 
1 'epois da demorada excursão po-

lo '. ml de Minas, em commiesüo dio-
cesaua, regressou a esta capital, 
chegando hontem, o revmo. monse-
nhor João' Evangelista lirâgu, esti 
madissimo sacerdote desta dioccso. 

Ruy Barbosa 
PHIMKIRA CONPEREXCIA REAMSAIU 

NA N 0 I T K D E 2 4 D E MAIO D B 1 8 9 7 , 
NO P o l . Y T H E A M A B A H I A K O 

(Continuação) 

Representantes dos Estados uni-
dos na copitul da União, as nossas 
imumniiladcs lembram, at<5 certo 
pento, as dos representantes de um 
paiz na inotropole do outro. I la 
certamente, entro estas e aquellas, 
di&oreuças visíveis. Eru substancia, 
porém, quanto á invulnerabilidade 
jiessoal 110 exercício da commíssfio 
representativa, os dous casos se cor 
respondem. 

Dos nossos actoj 8(5 temos quo 
dar conta aos nossos committentes; 
o nosso voto pertence respectiva-
mente aos nossos Estados. Xelles, 
portanto, so vai empregar, através 
de nó«, todo arbítrio, que tenda a 
castigar cm nossas pessoas as nos 
«as opiniõos, a limitar em nossas pa 
lavras nB nossas idéas, a reagir ma 
tcrialmentc contra a politica da 
nossa attitude. Eibhjujuídorí. -ro 
preseritando nações soberanas, ou 
senadores, representando Estados 
autonomos, a uns, como a outros, 6 
essencial a independencia mais ab 
soltita na cidade conunum, no cen-
tro escolhido para a rtunião das 
Buas assembléas. A pressão popular 
exercida alli sobre elles seria, numa 
hypothese, a nulliflcação da autono-
mia dos Estados, como, na outra, a 
da soberania das nações, fio na cnpi 
tal da Republica se cnthronisar ura 
poder invisível, perante quem sejam 
sentenciados nes trívas e executa 
dos nas ruas os vossos representan 
tes, CASO poder 6 o supremo revisor 
das vossas vontades, esse poder 6 
o eleitor real do» VOBSOH eleitos, es 
f e poder 6 o senhor arbitrario do 
vosso mandato, esse poder absorveu 
Indo, esse poder é a Constituição, 4 
a Republica, <5 a nacionalidade: es 
so poder è o Estado, e os Estados 
não são nada. O ponto está em sa-
ber se elles admittirão subalterni-
dade. 

Nem desdenheis do risco, por es-
tar i.inda circumscripto a alguns 
cases. São poucos mas solemnes. 
Outros membros do Congresso já 
passaram pela mesma provação, que 
culminou no presidente da Camara 
dos depntados. Tudo está do ovulo 
no mal. Quando o emhryão se de-
senvolver pela impunidade do exein 
pio inicial, o principio terá feito a 
conquista da sua legitimidade inva 
sora, e correrá successivamente da 
tentativa á realidade, da excepção 
á frequencia, da ponnmbra ao trium-
pho. 

Ondo residirá, poróm, a sódo 
obscura dessa força irresponsável, 
cujas primeiras explosões nos en-
tenebrecom o cóo, como o esfumear 
da cratera antes da lava ? 

Senhores, os factoa collectivos só 
so interpretam pela analyao dos 
episodios particulares. O» casos in 
dividnaes são, na historia, a cliavo 
das grandes goneralidades indueti-
vas. Descoberta a origem dos into 
resses, que, a cada turvação da or 
dem publica, esbravecem contra 
mim em ameaças homicidas, tereis 
a explicação dessas proccllas do 
odio, em quo os nivos do rancor 
ao meu nome significam apenas a 
cólera da lufada contra o obstáculo 
do um tronco menos dobradiço. Da 
minha opposição ao militarismo, da 
minlm lueta contra a dictadura da 
espada, da minha intransigência 
com a associação entro a politica e 
as armas, resultou o supposto de que 
o meu grande inimigo está no oxer 
oito. Senhores, não: o exercito não 
pôde «er esso inimigo meu (e bem-
vinda esta occasifto, que se me of-
ferece, de mostrai o), jiorqno amigo 
mais fiel, recto e desinteressado 

pitar o exercito na revolução, jnítt 
compellir o 
da lei 
do vihratil 
sõpro jurídico, eu queria outreabrí/, 
num indicio do futuro, aos appart-
11,adores do terceiro reisado y 
conseqüências da rcaeoão oppressf 
va. Diz so quo foi a revolução que 
arredou o exercito da lei c merg-í 
lhou o exercito na politica. O quu 
arrastou o exercito á politica e itw-
mistou o exercito com as institui 
çõea imperiaes, foi a demencia d 
monarchia, a exugitação da ana o a 
ducidade, os attentados da sua-dr 
crepidez contra o codigo militar. A 
linha começou impetrando, e só es-
gottados os recursos normaes, mor-
ta de todo a esperança, se despenhou 
na reivindicação armada. O presti 
gio das instituições inermes sobre a 
espada nasce da submiaaão do poder 
á lei. A reverencia do mando su- Foram concedidas as seguintes li-
premo a essa entidado invisível e ' ccnças: de 15 dias, ao 2" sargento 
desprotegida habitúu as baionetas a j da 4" companhia do 3o batalhão, 
Bcntirem que a auetoridade não* Joaquim Ortiz do fSantos ; do 20, n 
emana da força. Esta, poróm, fica Josó Cordeiro de Ca«tro, 2o «ar 
sendo, aos olhos do soldado, o uni j gento "do Corpo de Bombeiros; de 
co elemento respeitável, desde que» lõ, a Joaquim Pinto da ' .ista, cabo 
a administração civil fero no mili-1 da 3a totupanhiu do ;i" batallião. 
tur a justiça. A lei 6 a origem cs j ' 

sem quo JionTOt.so 
para ia^o. 

a iiiuuoi mzno Ev.r.i fnl> üjja 

pirituaí, o [irincipio necessário do 
toda obodicncia: não 
mais 'ncongruo absurdo 

á lei. 
Estivo sempro com o diroito mili" 

tar contra n imprudência civil, desde j 
a campai:!'.n abolicionista. Os passos L1 

de ensaio na politica imponderada e 
provocadonv do frnvpri o contra o 
exercito a arm.tda coincidiram com 
a moléstia do imperador e a immi-
nencia da ascençào do sua filha ao 
throno. Principiou esse período na 
situação conservadora, sob o minis-
tério Cotegipe, em conseijuencia do 
infracçúes palpaveis do direito mili 
tar por elle commettidas. Na sua re 
sistencia circumspecta o respeitosa 
cederia o exercito a Impulsos con-
demnaveis? Mas a nação inteira so 
pronunciou por elle. Mas o partido 
liberal em peso so levantou contra o 
governo, arguin lo o de tvrannia oon-
tra os brios da farda, exhortando-n a 
não esmorecei' no conilicto, fraterni-
sando com »lla. Mas a representa-
ção nacional, pelo seu orgam inde-
pendente, o Senado, reprovou a ntti 
tudo ministerial, jras foi eiacta-
Liente o visconde do Ouro Preto 
quem iniciou, naquclla Camara, n 
moção convidando o gabinete a re 
cuar 'Ia illcgalidade. T í̂as o proprio 
gabinete reconheceu o sou erro, ro-
tractando se, penitenciando se. oon 
sentindo sem reservas ao exercito o 
pie o exercito requeria. E o doei» 
mo«,to em quo - c :mt erire üruarinftff 
o manifesto dos dons generacy, tra 
balho exclusivamente meu, escrevi o 
a rogo di» um oliefe liberal, o con-
selheiro Dantas. 

(Continua) 

Foram remettidns á nossa Camara 
Municipal duas plantas geraes: UCÍI 
do futuro canal entre a Penha e a 
ponto da E. do F . íogleza, compre 
liendendo a z precisa para o al 
ludido serviço; outra no Tamandita-
tehy, entre os rios Tietê e Ypiran-
ga, afim de serem acautelados o « 
intererne.t do Estado no aforamento 
do terrenos nas várzeas da eapi 
tal. 

Ao promotor publico da comarca 
...j fl3* Pedro, l.aolmi-.vt 1 . . . t i -

r_e f-Bodiílh) •> d© As<(ia Vali o, I n f ^ V 
dias, para 

podo* haver : j 0 fl* p r ( f ro, l»aoI»«T<»T ..'Lafnyottc 
lo que rf i R o d , « B - de . 

clamar a obediência, dcí.üUcducondo ^ fcdid^miaa licença de 1. 
tratar de sua saúde. 

Sue on, não sei se o exercito já teve. 
unes o lisonjeei, por isao quo a 

lealdade não adula. Nunca cTdosviei 
para o caminho despenlioso dos ex 
censos. Mas por ello, pela sua cansa 
legal, expuz, no embate contra a 
senilidade irritadiça do império, tu 
do o qne um homem )>olitico pôde 
expfir nobremonte: o futuro e a 
vida. 

Lemlirae vos, senhores, do Diário 
de. 1Voticúu, dosses escriptos que po 
netravam toda manhã na alma do 
soldado como um clarim de alvora-
da. f a d a um dolles era nm noto; 
porque com elles cada dia se uggra 
vav » o perigo da minha situação 
pessoal ante os ministros superex 
citados, cuja sabreteima no erro 
não relevava ao jornalista a certeira 
penetração da sna palavra no animo 
da força. Entretanto, a folho liberal 
n&o rafava surdamente a chamada á 
revolta: sua eloquencia, feita única 
mente do virilidade e justiça, era n 
vibração argentina do direito Quem 
rslôr, oom a calma da linjo, aqnel 
1.» pagina», convoncor se á do quo 
o meu intuito n&o fo i jáinais pr«c i 

l o r ? o 5»ts c c T i g e a t ã o 

Nnn# pequeno quartinho da cosa 
da rua S.João, n. 18, foi encontrado 
hontem o cadáver do italiano Oiu 
seppe Mengo, victima de uma con 
gestão cerebral. 

Avisada a policia, esta compare 
ceu imlnediatamento para a consta 
•ação legal, seqüestrando, em segui 
da, todos os objectotf pertencentes 
ao flnaío, visto o mesmo não ter 
parentes nesta capital, e fazendo 
transportar o cadáver para o necro 
terio, »fim do proced. r-se á rospe 
ctiva nut i; • ia. 

Mcn^i • ra aii 
« protinão de ourives. 

parti-
ento, 

vpi 

O Ci 
m Poi 

.d-

lÀif.lí 

flr 

Oliveira -
Z.ilmira Ci 

Outro facto: . i i n r ; . t r o 
Naqnella cidade mineira funccio 

cava a Sociedadi- Litteraria Ku! 
llio Orandeuse, d » qual fazia 
BaltUazar de Bein: o procedin 
porém, desto moço era íáo i 
lar alli, que diversos Hocios di 
ma chegaram a propor a sua > 
não. A reap*a-tiva d rectoria oppoz se 
a isso, por serem seus meriil-ro* i v 
religionarios daquelle, isto Hyiii 
patliicos á ]»olitica do sr. Júlio de 
Castiljios. A' vista disso, os outros 
pediram a demissão de socios. 

Ainda mais . 
Em fins do dezembro do anno 

passado, fõra Baltliazar até Jlarian j 
na, a passeio. Chegando áqnelln 
cidade, não tardou a provocar uni j 
transeunte. Como este tivesse olhado | .. Sepultar; 
para o estudante, quo vinha mon | os xrs. Rap!i: 
tado u cavallo, perguntou lhe o jo I veira e El ) 
ven criminoso : ' raes Junior. 

Porque me está olhando ? 
E, incontinenti, ape ni se o bateu 

com o chicote no innocente vrctimn, | 
quefirocurou defender se da liru*;d S1' ' 
aggreBsão. Travou so lueta o i - 1 i 'l11" 
tl.azar 1' i preso, depoii de_ ter quo I ' . 
Ijj ni^ com um efetribo a cabeç 
dBoTmll.'.# V A . l t 1 o T I 

i^iíftluicMo, lot r 

falipi 

gr iç 

( 'oi;. l io N S. 
• -hHgnndafe 

Américo de 
ezinu. sra. d. 
Miranda 

—A Oazrtinha transcreve, 
tegra, a noti -ia que pnl 'icá 
lias, sob u epigi ap' . >ci 

it.; 

ite e 
iina 

i,lvi. 
eidn 

T n í n h y 

m w 1.235 
11o Acaiuly de .Souza. O dr. l ' la-
mlnio Botelho ágrjdeccu o bom 
acolhimento quu tevo aqui o decla-
rou que a febre estava oxtineta. O 
seii discurso causou o])tinia iiupres-
: no c m tailos os circunisiantes, os 
quai ' rodearam o iliatincto medico 
e o saudaram caloro»amento. 

Ilonvc uma missa em acção Ao 
pela extineção d » epidemia, 

rada pelo revm." vigário Oli-
xr ira Al vim. que fui alvo duma ma 
nif—.tação de apreço, por parte do 
povo, que qúiz demonstrar o aílo-
oto quo tributa ao distineto nacer-
doto.» 

S a a t o A m a r o 
Do presidente da respectiva com-

missão, sr. coronel Ludgero de Cas-
tro, recebemos amável convite para 
a inauguração do bello edifício em 
quo vai funccionar o Club lti do Ju-
11io, daqiiclla villa, bem como para 
a '.o litteraria, concerto musi-
>• •!, l:crinesso e baile, que se reali-

: ão a i lio corrente. 
A V 

i; 

la 
vide 

.ido 
qua-.i nunca 
tiç '' íl.iqn-

fewsoa^ni Ouro Preto a diversoi 
auiidos' que foi um dos primeiros : 
entrar nas offlcinas desta folha, ei. 
companhia de nm emjin o d' 

I d? I;M9«lllO«S 
quan 

ando di 
t sacie-

( ' rdn i" '1 

do .1,1 
orili in 
ordem 

commercio, Flores da 
occasião do selvático at t 
março, levado a elTeito ] 
de nm offlcial garantidor 
o da liberdade. 

PnoTiiAsio V.MinAfl 
E' filho do general castilhistá 

Vargas , nasceu em S. Rorja, f í io 
Grande do Sul, onde seduziu uma 
moça de bós famiíia. D.illi seguiu 
para Pelotas, embarcando depois 
com destino ri Porto Alt;• I í• 

No capital do i e ' iE *ido. o dr 
her p 

dld. 1 condi vi 
í pelo V",.. ,rt i 
msta quo a 

1 desleixo 
;ãg te!e; - ra] 
amara loc ,1 of 

ficion ao (longre.-so , pedimii 'o ,se 
de, lar ida nmbulanf u a eseul: do 
bairro da Knxovia, servindo o pro 
íes or na quelle o li o Ir ii-rq dar Pe 
de ri. ei 

r i m e i ) ••líi.i 

oço o exercia 

Foi cllclarado ao inspector litte-
rario do 28." districto que está ftc 

Germano iiasll 
ccssft!-o|ne!o cri 
i i i i-). orje, o ;:ic 11f-. f. 
a i:. 1 lUtc.s pedi.<os de a 

Tiulia então 17 nnnos, 
hoje lit. E" estudante «lo 

• dia pio-
nmettcra 

Do no°eo di. Inu to correspon 
dento : 

«Terminaram ns festas do 
rito Hanfo, as ijua'-s foram < 
briUinntisino, raramente visto 

O pro; ramma d' IMS Íi v1 il 

ndc 
1 011 

ceito o ftlvitre lei .>i 
sarem a» Mri;»') J» <, 
32, n. (!. do regi:.. : 
escolas, as ] • !' • r 
tricto, que estiv rata 
exercício do car^o, 
epidemia 

«lo 
etc. fiit. 

. daquelle (lis 
afastadas de 

ixo á Escola i 
VlItIA' 

Irmão d . ;,r. 
e •>:. para te : n 

Minas. 
. V.MKl ' 

i o ,- >r,ai 
cedeu á 
to tempo per, 

I ça na memr.ri; 
I felicidade dc 
I D w jai do 

al (specto 
crdtirará í 

1, 
•irais 

]U( 

dl".' -li 
a,e po 
ia len 
tiver. 

Kspi 
o um 

rigoro-

Uiít, cx-
- mui-
bran-
.m a 

Na' capital. 
Achem so entre nós o» srs. mojor 

tSimcão Styiita Cardoso, deputado 
v i Onigresso mineiro, o ^ovnio. 
- . - . M„r«.cjn AilLuUilf ^Ulisoa, <11-

. vigário de Santa ltita, Minas. 
I M á tamliem nesta, capital, do re-

gi- so do Espirito Santo, o roviuo. 
l'iadre dr. Kvnristo Moraes, virtuoso 
vigário dit Gloria. 

Cumpri laentaiuol-os. 

otie 
iii trnçcs 
cinta do o 

e. e pt 

d'tlí'i.1 e 

de 

"iou, | 

O e s ^ s S r c e m o r t e 
A avenida 1'anlista tem sido nesta 

semana theatro de tristes aconteci-
mentos, 

Ainda hontem, foi levado ao oo-
nhocimento do 2.° subdelegado da 
Consolação, coronel Jesuino Pas-
coal, que, em frxnte do oemiterio 
novo, jazia o cadaver do Nicolau 
Le.oni, italiano, com 30 unnos pro-
sumiveis e morador na rua Cerquei-
ro Cesor. 

Não avondo testemnnlias quo 
liicsoneeiassem o desastre, julga-se 

: que, cahindo da carroça quo o mes-
! mo conduzia, ÍOSBO apanhado por 
er ta o, passando-lho as rodas por 
sol ire o corpo, viesBO a fallecer lns-
tan lançamento. 

Por ordem dn auetoridade, foi o 
corno rei liiido ao Necro terio, «on-
CCJ ,.tem menino nutopsiado pelos 
médicos da policia. 

"Jl Çomnercic di $2;: 

-H:i :4sbojr u,ir. pn'-,ic...: :o 1111 
c 3a pnginas desta tolha uni ' " qneno 
jornal, escripto em italiano, eotn 
aquella epigraphe. 

E ' sen reaactor, único respons 1, 
o nosso distineto collaborador tr 
Gaotano Nesi, quo por tntiit > tcn. o 
esoreveu a apro. iada secçáo ita isna, 
qtio hoje 6 snbs itui i.. por II Com-
mercio. 

Ouro Pn t„. 

qna 
lia 

d" 

:>l!.'en 

mai» 
lo da 

tn um 
f. Stllf 
v noit 

: /i 
ljC 

de 

<A' Superintendencia do Oliras 
Publica», pnra informar», foi o des 
pacho quo obtiveram os off icioj do 
intendente municipal de Campinas, 
«obre a execução dos concertos no 
caminho de Reboliços o Monte mór, 
o do intendente municipal do Monte 
mór, sobre o mesmo assnmpto. 

F r o n t à i 
A's 11 horas cm ponto começoláo 

a ser disputadus na rancha da rua 
11 de Junho as qainitlae simples e 
duplas, de que se compõi o esplen-
dido programma do hojo. 

Aviso aos afficionado8 da pelota. 

A Pattlicéa. 
Recebemos o ultimo numero da-

quella revista {Ilustrada, liabilinen-
to dirigida nesta copital pelo sr. 
Noguoira do Carvalho. 

Trata com espirito dos últimos 
acontecimentos políticos. 

O Fan/idla, no seu «Através da 
Imprenva», não apreciou muito o 
quo o abaixo assignado cscrcvon 
ante liontcm, Bobre a louso do mar 
more escuro encravada na parede 
da Academia. 

Nfto tenho culpa de que o revis-
teiro interpretasse mal os Itubil-
cof. 

Nãc detesto a jihrase •Cliristofo 
ro Colombo, italiano >, por ser cs 
cripta, como todos os ilizeres da 
lonsa commemorativo, na língua 
poética do Dante ; ifins simplesmen-
te censurei o continuo a censurar 
o governo, por ter consentido que 
em um edifício publico, como o Fa 
cuidado do Direito, so colloqucm 
dísticos escripto» cm uma língua 
quo não o nossa, cousa quo não se 
vfl cm paiz algum da Europa, in 
CIUBÍVÒ na própria Italia, onde, como 
em todas as nações civilisados, so 
considora uma offensa á dignidade 
do Estado qualquer acto publico 
quo denoto supremacia extran 
geira. 

Queria a operosa colonia italiana 
aqui domiciliado comincmorar o 
quarto centenário da dcscoborta da 
America pelo intrépido genovez V 
Estava no »eu direito, o nós somo» 
os primeiros a npplaudll a por essa 
homenagem ao ínimortol marinheiro 
Mas, do duos uma : ou redigisso a 
lapide em portuguez a a colloca. i;e 
ató na fachada do palácio presiden 
eiol, ou o fizesso na língua da sua 
gloriosa pátria, mos neste caso a 
puzcBSO cm qualquer do» uiuiU 
edillcios italianos desta capital. 

Acercsco qno, so para o FanfuUa 
interessa muito quo Colombo seja 
italiano, com os,brasileiros nfto sue 
cede o mesmo, porque, para nós, co-
mo o deve «or para todos, o arroja-
do descobridor da America ó um 
desces gênios quo tAm por unj«a 

Sitria, fmmeiisa o reconhecido, o 
T umlo qao ello engrandeceu I 

Agora, ovnnçar aquella folha quo, 
pelo facto do ter o humilde rubi» 

Menino perdido. 
O sr. Caiendi Victorio e i .cnlr . n 

hontem, ás três horas dn í.n le, per-
dida no alto do Ypiranga, uma cri ín-
ça de 3 a 4. o mos, que apenas cha-
ma por ('nHn.-is. 

A criança foi recolhida á c-.sa da 
quelle senhor, á rua dos Lavapóp, 
138, ondu está á disposição de seus 
paes. 

0 3 « F Í . I C T a 

Em Ouro Preto 
Por informações mais completas, 

podemos assegurar hojo que a ori-
gem do conilicto, oni Ouro Preto, 
entra os estudantes nâo foi questão 
político. 

O assassinato do inditoRO ocode-
mieo Carlos de Almeida Prado foi 
friamente premeditado. 

Com efltito, i B assassinos, dia» 
ontes de commetierrm o crime, mü 
niram so do dinheiro, compraram 
cavallos e prepararam so perfeita-
mente pnra a fuga. 

—Lémos hontem o seguinte tale 
grammo transníittido de Ouro Preto 
liara esta capital 

«O enterro de Carlos foi o mais 
imponente de que ha memória nesta 
cidade. 

O corpo, conduzido á mão até no 
Cemitério, foi acompanhado por 
efirea dn quatro inil pessoas. 

Compareceram os srs. presidente 
do Estado, que segurou nas nl •'. > 
do caixão, ehefo do Policia, 
tros, desembargadores, penei-.i s, 
deputado», repre» utintc • <ei 
Commereial, ao Coninier.-io. :e te 
das as Escolas o da Iiupi , 

No prestito fúnebre vi im m vin-
te estandartes do actoci.içOcs. 

—Sem querermon de : 'ima.p.!f?u 
ma cliomor a adioeidad contra os 
criminosos, aos qua i » o tribunal 
competente ha dn :r< :er o nccrssa 
ria justiça, dsmos em seguida nl oi 
mas informações nobre Bnlthn .T 
Patrício de B; :n, Protliasio Var 
o Viriato Vargn . 

Forneceu no! on nm patrício seu, 
quo nos garantiu o veracidade da» 
mesmas. 

Comecemos por 
C A L T H A E A B I>B B F . M 

Dos trr s í o mai« perigoso. 
Nasceu na cidado do Caçopava, 

Rio Grande do Sul, tciu l!l para 20 
anuo» de edado o á <. tudonto do 
pliarinocia. 

Seu pao 6 alli chefo cnst lhisto. 
Alto, fianzino, rosto moreno e efl 

rado, bigode» pequenos meio m 
crespados, Balthazar do Bem é 
muito amável na conversa, tendo o 
timbre de suo vo* nm certo qní1 

de feminino. 
I í o cerca do dou«'annns,— quem 

o conto ó el o proprio, quo referiu 
o facto a diver- M iol legas, occul-
tou«fló em BUO terra natal, por do 
Iraz ilo uma nivore, e na occasifto 
em que passava uni federalinto, fez 
lhe fogo, matando o instantânea 
monto. 

Allegoti depoi» quo o outro o ti 
nlia ferido em nm» perna. 

Protegido por Jtilio de Cwtilhos, 
deixou de ser proces»ado. 

E não ó tudo. 
Tfa pouco totnpo, em Ouro Prato, 

vibrou tiaiço*,bnmento pma c. cota-
da om Rti pntrirfo o coTlega da i ão 
Gomes, ahtiiino ;iu Kscolu ilu Minou, 

Eeilão. 
O i stimadn 1c 

Campos veuderíl 
horas, nu rua J<-
que nlcau^ar, s 
roupas feitas, nrt 
outros artií: 

Brcvementí-
capital .-i F,rol 
tro Scientificr 
mico. > 

j ( 
i Orpliams 
I Ó 

sti\nl de 
do Santa 
Alivio de 

Ui.ioi 
m Alfr 

sr. M.irnl 
liã, ás il 1 
;d... :>A. p. 
:s faz'-mli 
armariulii 

rcapparecerá nestn . rtll.„ ,J0 , . x n m 

' " 7 " do «Cen (1(. 0 f,.Ptiv«l f-i 
Jjittcrano Acadc 

Anniversario 
Faz hoje a-.Iin.i a gentil e gracio 

sa senhorita Garcinía í le } ' » , orna 
incuto do liello sexo de S. Paulo. 

Cnmprinientauiol-a tffiisivãmente. 

Polícia ','entrai. 
Estão de semano o dr. Virgílio 

Caldas, 3" delegado, e sen eBcrivfto 
tenente Raul de M" l ' o de dia o 
dr. Virgíl io de Sá 1' r i I o dele 
Kndó, seu e«crivfto Anr.- "i-r> Ama 
ral o o dr. Xavi i cie medi 
co Ircist.-, 

PELO HuS ' c TÂ̂O 
S n n t o s 

Comrnemoron liontem festivamen 
to o anniversario do suo fundação 
o Club XV, a antiga e distineta 
asKOeíí.e c» Titislo, á qual cumpri 
montamos por cr,se facto. 

—Na noite do ante hontem, foi 
visitado pelo", gatuno» o nçottgue 
do sr. A le 1 Pinto, á rua Amador 
üueno. 

Os gajo : passaram a mão cm 
cento c tantos mil róis o alguns 
vpl- s que encontraram em nmft ga 
veta. 

—Realiítn "c hoje, no Guarani/, o 
beneficio da aetriz Delphico de 
Araújo. 

—O dr. promotor publico ofíioiotj 
ao sr. procurador geral do Est; do, 
(V;mmitnicando-1ho estar tcrininiclo 

inquérito I to na policia nobre 
os fnetoB criminosos eommettidos 
na Comrui: i ~io do Saneame nto da 
qnclla cidade. 

— Ante hontem no Josó Menino, 
nm gatuno, prnetramlo no cliacnra 
pcrteaeonte á viuvo Ribeiro, dalli 
mibtrahiu toda o roupa qno i.n-
oontrou c algum dinheiro. 

€ ' a ? » j » I n n s 
O preto Ftmiiui<lo iJiaI% [i lor eon 

fossou n auetorio do i rimc quo 
praticou na menor Bcnodicta, na 
fazenda Darràro. 

—No largo do Mereadinlio, renli 
sou i;o hontem o costumado festa 
do Santo Antonio. 

—Apri iii.t. jiis1 no de!' ;; do de 
policia o italiano Fiancincu l . mrun 
zo, quo f .i ferido num conilicto lei 
vido nu cetaçáo ilo R..'!,oii ;.is, e:it: c 
olgniis tnibslhieloi e i da con. erva 
ilo Companhia r.-nli. tn 

—O IHario rechuua ti.u.:» un.a 

ticnmente bem 
. alóm de ou 
i s • ianos e um 

contra o falta de gradil nu p. 
que forma o angulo supe.ie; 
ça do S. ranlo. 

I I I b P l r n o 1 ' r r O 

Refere O Rrnortrr que, no «J> . , 
go nltimo, foi asuassiuada por um 
proto uuiu mulher portugiie/a e 
qne mais de dez pessoas, tondo 
assistido ao crime, nfto trotaram ili 
iinpedil o nem do prender o crlml 
noso. 

- Foi proso Ore»te Matina, indí 

Í;itado auetor do i-ouho pi, . o 
ia tempo cm tini Miijatctu . 

I Horta. 
I —O* i.m» ( ò .J in fT^r tn 

li.-ericorria 
desta cidade 

festival teve logar no velho 
TI:' atro S. Estavam. 

A própria dccrepitndo e dcal i -
n!io ; sse qnr.fi abandonado edifício 
da i fio neto de philanthropia um 
quê de gnu 'c c de severo. 

m - i (.. nes r-forço» o ao apurado 
o-n-tfi ' ii-ira) e artisHco da exma. 
ia d l.vdia de Rezende, extremo 

Imrão do Ilezen 
implcsmente dca-

lnmbrante. 
A i r hestrn, nrti 

com! ineda, contnvn 
t - in 'rr.mentos, ti 
grnnda hsrmoninra. 

Dentre os compositores de elevo 
da famn, teve Iíossini as honras da 
noite, ei m o seu inimitável Stabat 
Mitrr, do qual extrr.hirnm uma ou-
nríure, nm ilurtto o um rôro, merii-
eendo este ultimo, especialmente, 
entlinsinsticos applausos, pelo iipn-
r.ulo da ritecnção. -

Carlos Gome: foi ndmiravclmento 
interpretado na suo Bailada, do Gua 
rsr.v, pela r-xma. (M. d. Maria do 
Moraes .Silveira, distinefa filha do 
i xt o. presidente dn Republica. 

Vi rdi, G> unod, Widor, Micheli», 
Fcssy e, por nltimo, Ramcnti, na 
Vnfge ile !': mu, foram correctameu-
to corrcspor.didoa cm differentes 
composições. 

Durante uma pausa, foi recitada o 
Cai i : h . ./« ,Ç1, poc.in de Guerra 
Janqueiro, pelo sr. Pedro Ferraz 
do Amaral. 

A ri citação foi eorrecta e, como o 
texto o exibia, parcamonto expres-
siva. 

(Itierra Junqueiro, aliás, interpre-
tou mal o suicídio de Judas. Em 
vez de julgai o um ae t ) do desespo-
ru, pela cruel lade da ocção cornmet-
tidi, a ana n «rte foi eucarnda pelo 
poeta eminente como - a revolta do 
orgulho qne »e suppõi rebaixado. 

Judas foi um discípulo de Jesus, 
6 certo, mas un discípulo pnsilla-
liime. 

Nunca snpportnrln, com resigna-
ção, amor o arrependimento ás pro-
vas do martyrio, como, por exemplo, 
a» du S. Pedro, o qual, entretanto, 
negára troa vezes ao Divino Mestre. 

lj< rubra nos, como parallola, a 
grandiosa creaçfto do Lo rd Byron— 
o Caitn ; o lio expressão tetrica 
de. ; fratricida reside nm troço do 
di' o de di.sei i. -ro quo & o do or 
rcp*ndimento v perdão. 

Sentimos esto dlgrossio psycho 
logícn. UluH i ] "s no- Mooo" 
suria. > 

(Continua) 

C a m p a A l c i t r e 
Do nosso correapondento, em data 

de 8 
• Fm diversas povoações ondo 

rsina o febre, tem havido collisão 
onire o povo o i*a inspcctoros «aui 
tal i.l.%. 

A i cansas dei cs choques são 
coi.-.plexa» o eu nâo mo ]iroponho a 
lu::t r, ne.ito momento, a analysu 
(Uillas, visto ser outro o meu objo 
ctivo. 

fIn circo de 20 dia», qne está 
eui mim pnniitil- Vo sanitária, cujo. 
. • c dimeilto er.vt, eto ó elogiaili» 

; nossa poput»ç,'w>. 
( ) povo, quuruudo dar tuna prova 

tloq.ieuto ilo nona sentimentos do 
grutii a, ottorrccu boje, á ruesma, 
uni I • tqnoto, durunto i qual, for iiu 
muito te mbidos o sr. Flatninfo Boto 
llto, ir.hpoctor sn: itario. phartnaoou 
ti> o Castro Partira, c os dignos, uu 
xiliare» da col iiuú r io . 

Pronunciavam eUKjnunt"» disenr 
. i i nome •iu í o f » do Oiiuq i 

iUí,,í>e, ou ki:l. V f y f t n Pe í eba . |>U»r 
uisi->mi'i ' em ti iiiiui-. lio, u Pv íJ f i 

É 

inspoctor do 31° districto ile-
i o sr. secretario do Interior 
i sua proposta do substituto 
rc^er o escola ilo bairro do 
il , l'ií:lra. nninicipio do Jahú, 
6do l er acceita, visto que os 

interinos, quando afas-
tados do exercício do cargo, não 
podem ter substituição. 

Ao 
ela rol 
q n « 
para 
Bica 
não pi 

Congresso do Estado 
R E U N I Ã O D E H O N T E M 

S l i l t l H ) 
P R F . S I D E N C I A n o s i t . A N T O N I O M E U -

C A B O 

Feita a chamada ao meiodia , 
hora regimental, verifica so a pre-
sença do» sra. Antonio Mercado, 
Ricardo Boptista, Araújo Cintra, 
Teixeira da Carvalho, D iogo Salles, 
João Tobios,'Joaquim Floriano, Ca-
sario Rosto», Luiz Leite e 1'anlo 
Egydio. Ao todo, 10 sra senado-
ras. 

O sr. presidente di clara aborta a 
sessão. 

E ' lida o posta em discussão a 
aet a da sessão onterior, ficando 
adiada a votação para quando hou-
ver numero legal 

Em seguida, o sr. presidente de-
claru que nfio ha expediente para 
• r levado i- consideração do Se-
nado. 

>f:o havendo quem peça a pala-
vra na hora do expediente, o sr. 
presidente con»ultn á cosa «o é do 
parecer que »o passe á 2.n parto da 
br ii :i do dia. Por não haver nu-
mero Jegal pura deliberar, a casa á 
du parece*-contrario, sendo suspensa 
a sessão o f i a n d o designada para 
amanhã a segui ntd 

Ordem do dia 

1.» PAUTE 
Expediente, apresentação do pro-

jactos, indicações o requeriman 
tos. 

2 . " P A R T K 

3.» discussão do projecto n. '26, 
de 1H07, da Cornara, com parecer n~ 
IX, que approva o additamento ao 
contracto de 2 4 de maio du 1 8 S Í 2 , 

celebrado pelo governo do Estado 
e o Companhia União Sorocabana 

Ytuana, em f> de junho do 18H6. 
2 a di«cn«»ão do projecto n. 110, 

de ! .-':>&. du Camara, com pareoor n. 
10, que auetorisa o governo do Es-
tado a transferir ao da União, inde-
pendente de qnnlquer indemnisaçào, 
a linlio telegrophica de H. Paulo a 
Itararé. 

Di icussío única do parocor da 
comtuissfto do l.cgislaçfto e Poderea, 
favorável ao requerimento do ar. 
Jorge Miranda, pedindo licença por 
1A dias. 

C A M A I t A 
R B K S I D K U C I V T » ) HK. LL'LZ T I Z A 

A ' hora regimontal, feita a cha-
mada, verifica se no rocinto da Ca-
mara o presença dos srs. I ju iz Pina, 
Arnolpho Azovodo, Alberto Harmen-
t.i, Daniel Mochado, Eugênio Egaa, 
Estevam Marc.olino, Pereira da Ro-
cha, Pereira dos Santos, Me l lo Pei-
xoto, Rangel Jtiuior, Júlio do Mes 
inlta, Manoel Bonto, Pedro <lo To-
ledo, Francisco Malta, Hiirieira 
"ampoa, Adolnho Barreto, Alexan-
dro Coelho, Miranda Azevedo, Emy-
gdio Piedade n Pereira do Quei-
roz 

Abro so a sessão. 
I v g i i e s o a leitura do expo liou te, 

pelo 1." secretario. 
O sr . M I U A N D A A Z E V E D O c o m -

mnuica qno deixam de eomparaoor, 
por motivo de força maior, o* nu. 
Carlos Villalva a Eduardo Garcia. 

Nfto havendo quem M « t a pala-
vra na hora do expediente, o sr. 
preniiteute suspende a reunião, fi-
cando designada para axnanhft, au 
gu «niado upuium cola a cUição da 
uie.*j, iu> uApedivaio, a tuoaua or-

• ilia. • l * * 

É M B l H P H l f e B a i 



O C O M M E R C I 0 D E S. P A U L O 

TELE8RAMMHS 
S E R V i g O EHPI C I A I i 

mo, 
A p o s e n t a d o r i a s -v .ú ser » i o-

sentado o inspoctji- da Bopartkão 
Geral dos Telegrapho», sr. Francisco 
Antonio do AJüloidn. 

O ohofo da oftioina do estamparia 
d » Casa da Moeda, sr. José Perroira 
Bastos, maior do noventa anuos, o 
pediu também aposentadoria, bem 
oomo o sr. Augusto Joaquim do Car 
valho, cliefe de sec{5o da Altandega 
do Macahé. 

Os a l n n m o s d a U s c o l n M U l -
t a r d o C e a r A — O gororno vai 
providenciar com a preoisa energia 
dobre o faeto de toreni os alumnos 
da Esoola Militar do CearA, em ma-
ioria, manifestado solidariedade com 
os sons collegas daqui. 

Ho S e n a d o — N a eessào de lioje, 
os srs. Rosa o Silva e Gonçalves 
Chaves falaram contra o parecer ro-
oonhscendo o sr. coronel Valladüo 
senador pelo Sergipe. 

O sr. Vicente Machado sustentou 
o parecer. 

Encerrada a discussão, verifleou-
HO n&o havor numero para votação, 
porquo os que anstontam o coronol 
Valladílo ee retiraram do recinto, 
aflm do nAo sor reconhecido o sr. 
Coelho o Campos. 

P a r a a E u r o p a — E m b a r c o u 
hoje para a Italia, dondo regressará 
brevemento, o sr. Toto Nioosti:1., do 
Jornal do Brasil. 

B r . C a r l o s M e m e y e r — E m -
bareou hoje para uhi, de regresso, o 
dr. Carlos Niemoyor. 

En f t e rmo—Est i i gravomonto on-
fermo o «r. eommendador Antonio 
Augusto Forreira, deputado íi As 
eombléa do Rio. 

Q n a r t e t t o s c l á s s i c o s - - E s t á 
marcada para o proximo domingo a 
primeira matviéeconccrlo da «Socie-
dade de qnartettos clássicos». 

O d e p u t a d o T í i c o d o m i r o 
M a r t i n s — E ' esperado do Fará o 
deputado Tlieodomiro Martins, que 
embarcou alli gravemente enfermo. 

T a x a s d e c a m b i o á v i s t a — 
Em um requerimento dirigido ao 
Ministério da Fazonda sobre taxas 
de cambio á vista, deu o sr. Ber-
nardino de Campos o seguinto des-
paoho: 

« A cotação & vista será affixada 
para operações a noventa dias, eoin 
a deducç&o do um quarto do pemy, 

calculada sobro taxas ao par, do 
conformidade com os arte. 14 do 
dec. legislativo u. 354, do 1<1 de do-
zembro d » 1895, o 124 do regulamen-
to approvado pelo deo. n. 2.475, de 
1» do março do 1897.» 

lidariedado política a que alludistes; 
tal previsão assentava em bases 
conhecidas, cuja menção da torna 
agora dispensável. 

Quantu il outros quesitos, peço 
releveis a omiuissão da r.v rosto, por 
que mo cumpro manter discreta nlv 
servaneia do justos escrupulos di-
ctiulos pela responsabilidade inlic-
rente ao cargo presidencial que e>-
tou immorecidamente exvrceado no 
lUo Grande. > 

mez de julho para a Rússia, alim de 
signar com o czar Nicoláu I I , em 

Mrfseow-, um tratado de alliança of-
' fcm-ivtt o defensiva entre a França o 

quetó 

I^nRtoLL -. Está nomeado jjgj-a • 
pregpntar o Brasil no Oongrcs 
Postal do" Washington o nosso ct 
sul naquella capital, sr. Fontou 
Xavi-r. 

\ K \ V - Y O H K , 1 2 
i r e n t e n a — A bordo do pa-
Adr re, procedente do Pa-
fullo- r : nm pnPs«(teiro, vieti-

mado pela febre amarolla. O paque-
tü foi, por isso, snl)mêft?8o a rigo-
rosa quafcntomftjesto porto. 

S ^ N T l . U i U , f-i 

t ü-lse « -onnne j - r i f t i — Conti-
, nuaiu as fallencias nesta capital, ciu 
consequeucia da ' ultima lei sobre 

, convei-j-So da moeda. 

Notas policia®» 
A casa da rua Conselheiro Beli-

sario, n. !)!), foi pelas 5 horas da t;u-
de de hontem visitada, pelos gatu-
no-, que roubaram algumas jóias, 
703000 em dinheiro o grande porçío 
de roupas. 

Tomou conhecimonto do fac^o o 
subdelegado do Braz. 

- Queixou-so liontem ao dr. f>.° 
delegado do que foi victima do um 
COÜÍJ do vigário o italiano Pissa 
lia ii-idoro, quo n"'0 sal) o quem lh o 

; 4 

S a f - a m a r a — O deputado Man-
tenegro foi eleito presidente (la 
conuuissfio central revisora das ta-
rifas. 

A. s e s s ã o d o i l e n a i o - l'ie.stou 
compromisso do senador pulo Pa-
raná o er. Alberto Gonçalves. 

—O sr. Francisco Machado tra- j 
tou tU negócios do Amazonas. 

—Entrou em diseusspo o parecer 
reconhecendo senador pelo Hci;;i 
po o coronel A alladão. 

— O sr. Rosa Júnior apresentou 
uma emenda approvaudo as eleições 
feitas, do nccõrdo com r. lei n. 42o, i 
reconheconuo senador o sr. Cucllio 
o Campos. 

O sr. Gonçalves Clinvcd combateu 
o p/jiecar. 

o ' br. Vieento .Machado, roftitor, 
defen^guo. * 

Foi adiada a voluçio^por faltnfdo 
numero. 

V l n j i i n i b r a n l l e 
1 arearam hojo no Clyitt 

no ao Rio do Janeiro, < 
quim Worneek, prefeita 
cto fodorol, e sois mo 
lt-iv s que vieram 
roueia do illnstr 
italiano dr. Samin 

í ( s : a , t u 
I r o s — Em-
, com defcti-
i »r. dr. Fur-

do distrl* 
médicos brasi-

nssistir A confo-
• baetoreDlogista 
lli. 

I H * r x O * » - \JR»-'.r«. 13 
5-o 5n l i t i s í r í . tJit C h i l o - -

icodente 
Walkcr 

> no Rio 
to removido para Rno-

rccebido 

v lie.;'ou a asta capital, 1>I 
tio Rio da Janeiro, o dr. 
Mn.i'tinez, ex-minir,trocliilci 
o ultim 
nos Ali :is. 

8, cxe. f i muit. 
pej.1 sooiodaòo port 

ptt' -ou, m 
lTir foi 

detido o italiano Puoei Nioohir j Bslísta portuguez Carlos F 
;;na.s praças levara™ pip'11 a "Jo, soiugamònèc, oonl.4yi.lo 

Policia os i i idi »-" ' " " » Autonio Va- " " 
lunto o Antonio Monool Ferroira, 
qno estavum em lueia «orporal nu-
rua 25 de Março. 

Medicados na Policia, prestaram 
fianç \ e 1'ortun soltOB. ^ 

O dr. juiz de diroito .de S. 
Cirlos do Pinhal requisitou ao dr. 
clicfe de policia a prisão preventiva 
de Virgínia Vicentina. 

O o' ronol França Pinto t«j[i feito 
Jiligoucias o buscas em Vüla 

Hw 
cicio < 

1011 e cilas :unira o excr-
0 seu novo 1 • 

— O sr. | 
f e esti-1 

liontem, j 
horóes 

1H.4.CESO', 1 3 
A r t i g o v i o l e n t o c o n t r a o g o -

v e r n a d o r - - H m p a s t c l l a s i c u t o 

d e u m J o r n a l - O orgain opposi 
oionista ao governo do Estado quo 
se publico nesta capital, O A'acionnl, 

trouxe liontem um artigo muito of-
tensivo ao governador, quo vai ama-
nha deixar a cadeira presidencial. 

Por isso, suas officinas o oscripto-
rio foram assaltados durante a noi-
te, por um grnpo desconhecido, 
quo, aproveitando se da autonoia 
dos redactorcs e empregados da 
quella folha, a empastcllou comple-
tamente. 

Pela manhã, foram vistos no meio 
da rua o prelo, caixas do typos, 
mesaB, cadeiras ete., tudo inutili-
sado pelos criminosos. 

O I ! R O P R E T O , 1 a 
E n t e r r o d o e s t u d a n t e P r a -

do—Realisouso hojo nesta capital, 
com pompa nunca vista, o enterro 
do inditoso acadcmico Carlos do 
Almeida Prado, fullecido ora eonse 
quenoia do ferimento mortal qno 
recebeu no lamentavel conflicto do 
torçafeira. 

Acompanharam o prestito funobro 
os srs. presidente do Estado e sous 
secretários, todos os mombros do 
Tribunal da Rolaçilo, aucto.idades 
oivis o militares, chefe do policia, 
juiz scocional, congregaçõos das 
Escolas, com os respectivos rstan 
dartos o cflrea do quatro mil pessoas 
de todas ns cias: es sociaes. 

Reina grande agitaç.to na «idade 
receiando so noves coullictos. 

O oommorcio fechou as portas. 

R I O , 13 

Bltuatsko i i o l i t l c a do K U o 
G r a n d e do 8 u l — O p l n l f i o d » 
• r . J u l l o d e C a s t l l h o a — A IROU-
cia telegraphou nò' Üia 4 do oorren-
te ao sr. Júlio do Castilho», prosi 
dente do Rio Grande do Sul, pediu 
do lho sua opinião sobro a situação 
política daquello Estado, nos se-
guinte» tornos: 

«O rompimento do partido repu-
blicano era proviuto por vós ? 

«Considerais definitivo'/ 
• Qno política caractorisarà a di«-

sideucia vencedora? 
«Pensais seja lovantado, aflm do 

sustentar alguma eandidatrua pro 
sideneiolv 

• Qual • marcha provável da poli 
(ioa ató março futuro?» 

O sr. Júlio do Castilhos respon 
deo da seguinto fôrma : 

«Mfnha ausência motivou a domo 
ru da contestação ao vosso tclo 
gramma. 

Agradeço a attenoiosa gentileza 
com quo mo lionrastes. 

Respondo a vossa primeira per-
gnuta; 

da no 
m 

\ s e s s u o tln O a m . i r a 
Rodolplio Abreu- disse quo, 
vosso presento á sessão do 1 
votava pela homenagem aos 
do Riachuelo. 

-— O sr. Zerzedello Corr."íi requo-
reu que constasao da nota o podido 
que fez ao sr. Seabra para lôr A Co-
mera OB trechos do discurso cia 
s. exe. disso haver um deputado pa-
ríonso censurado acromcnte a ro 
forma dos treze generaeo. 

—O sr. Guillon rosignou seu logar 
do membro da commissão do Mari-
nha o Guerra. 

—O sr. Paula Guimarães pefliu so 
puxeaso om ordem do dia o pi' , to | 
da lei sobro a conscripção jui.it. r 

—O er. Rodolplio Pai::ão apríí 
tou c justificou um projrcto do 1 
sobre incompat ib i l idade inc l i '.ui- ( 

lidade. Esto projecto foi julgado o' 
jecto do deliberação. 

—O sr. Erico Coelho apresentou ; 
um projecto regulando o intei pre 
taudo o texto constitucional quo dis I 
pôi sobre os liens das ordens reli 
giosas 110 Brasil. Tambeiu foi julga 
do objecto do deliberação. 

—Os drs. Ovidio Abrantos o 1 r 
bano dc GonvC» ocouparam tam' • 
a attenção da casa, falando sobre 
questões políticas do Estado de 
Goyaz. 

—Foi apresentado o parecer quo 
reooulioee deputado foderal pelo 
Estado da Bahia o sr. Loovogildo 
Filgueiras. Esgottou-Be r. hora da 
discussão deste parecer, orando 
o deputado pelo mesmo Estado, hr. 
Paula Guimarães. 

L O S U R E S , 1 3 

A c c ô r d o f r a n c o - i n f í i e z — O 
comitê que se formou o nuno pas 
sado entro a França o a Inglaterra 
para uma cntenlc entre o » dous pai 
zes, examino actualmento o» meios 
do chegarem o estreitar 03 laços do 
amizade entro a França c n. Ingla 
terra. O comitê recebau liontem 
uma carta do lord Dnffcrin, antigo 
embaixador da Inglaterra em Paris, 
o outra de Gladstoae. Ambos appro-
vam a idéa o adlicrem a tudo 
<pianto se tom feito para chegar-so 
ao rosultado almejado pelos pátrio 
tas do ambas as nações. 

Í M 5 1 5 S , 1 3 
l . n t a s n o E s í a d o l i v r o da 

Conf fo—Telegrapham da África 
Occidental que os operários france-
zes, empregados na estrada do ferro 
do Estado do Congo, nu tentaram 
grando luta contra OH iudig'0Tios da 
Serra Leõn, quo os atacaram. 

O combato f " i terrivel, havendo 
do lado dos francozes 20 mortos o 40 
feridos. 

M A D I t l D , 13 
O í . n n ü t a I t B i í - O nr. < 'áno-

vas dei Caotillo, chefe do Gabinete 
licapanhol, foi entrevistado por um 
jornalista, serviud» de asaumpto a 
ijiorto ilo dentista americano Ruíí, 
11a j.ri "0 de Guanabaeoa, ciroumvi-
sinlionça do Havana. 

Assegura o estadista hcspanliol 
que a viuva do Iíuiz receberá uma 
iiidomiiisução do governo da Hospa-
uliA, no oano do vov i eur un n assas-
ninat» na prisão, como so verificará 
do i. quorito em andamento. 

I . O M H t l . H , i a 
C o n h p l i - a v ^ o IVa C o r í a — T c -

l«gr»)>ham de Seul, capital ilo reino 
da ( orca, no A ' ia 'iriental, (pio 
f> j alli deoC;obcrta nina Viu-ín cons-
piração, cujo fim era obrigar o rei 
a abdicar a cvrõu. Nesta conspira-
ção estavam onvt lvidas muitas pes-
soas gradas o numeroso* fiinociona-
rios do reino, u maioria dos quaes 
foram jircsos. 

Bancário, , 
Particular, 
Soberanos, 
Apólices g 

• - f i S O , ÍL3 
. <jlo e K o I >a. 
3|4 o 7 4 

7 2,q;S2 a 7 13[10; 
vendedores, .'11$. 

?rues ; 
aro, 1:311$, 

C a f é 
IV.Jiirques, 13.783 saceas. 
Vo:. ui. 7.000, nos preços do 
121600, por 15 UiloLf, typo 7. 
Entradas, >..s»8 saccas. 
Stoclt, 2011.375. 

Muriumia e arredores, afim de des 
cobrir e prender gatunos quB, se-
gundo consta, tém andado pu* 
alli. 

Aquello aefivo subdelegado traí., 
de descobrir os indivíduos i±uo as 
saltaram a casa do dr. Nuii>a Pe-
reira doValle, conforme noticiámos, 
o conta prffndol-os dentro da poucos 
dias. 

O dr. Numa, chegando á sua casa 
depois do roubo, deu por falta do 
muitos outros objoetos. 

—O coronel França Pinto trata de 
reformar o poliu.-v.-nto da Villa 

irianivi, e p-ra isto espora a che-
gada (lni praças que estão^cstaco-
d:is no ir.! -rior do Estado. 

0 nm • -o dr.- quo existem all i 
qno era de -f. ipi augmontado a 10 e 
broTCmenfce i ,nl-oáol5. 

—kTeudy o dr. delegado conbo-
ãe. •-j. o Q^i-UA d.» Hospício, 

'e^íftiinft da < M UarmoliUMWBe r.ch^ 
vn um homem calúdo o toaB eu«an-
guentado, para lá se dirigiu ás 9 ho-
ras da noite. 

No local indicado encontrou o ifl-
dividuo italiano Autonio de Santl, 
que, realmente, estava banhado em 
sangue. 

1 'onduzido á policia, foi medicado 
pelo dr. Castilho, qno lho notou 
a) i-nas tuna ferido, contusa na ca-
beça. 

Santi disso que um indivíduo, quo 
ello apenas conhece do vista, o re-
grediu, desappareeondQ em seguida. 

Por estar n ferido muito ombria-
gado, ficou 110 xadrez. 

Uma praça qno fazia o jiolieia 
mento da referida rua, como não as-
sistissa á aggressão, devido a tor 
entrado nos líquidos, foPposta no 
eoi'i>o da guarda, para receber o 

PALCOS E SALÕES 
P o l y t h e a t n . i 

A J/oi te Civil ottr.ihiu bfiu oon-
eorrencia áquelle the. .10, 11a noito 
do lientem, tendo se incumbido do 
difüeil papel dc ('mirado o distineto 
aelor Cuueo. 

No proximo numero filiaremos al-
^ 0 sobre o respectivo desompenho. 

Sa íS .o S t c l n w a y 
Amanhã, uaquolle csiilendido sa-

io, reidiisii so o anuuueiado oonccr-
to ,>r«j.covido polo distincto.violou-

* " • — d e Mui-
uafttn na-

pitai. 
Tomam nello parte, alóm de nime, 

í lennion, ou professores Bõstiani, 
Castro, CliiafTarelli, (,fuagliotta o Ta-
gliaforro^ 

(/uo o -.osso limitado mundo ar-
tístico boiba corresponder condi 
gnauieiitoaos esforços daquelles que 
cultivam nesta terra a Divina Arto. 

T e n e n t e s d o U lu l i o 
Ifruitom, á meia noito em ponto 

abririim-se os mophistophelicos sa-
lões duquella sociedade de moços 
folgazõo», os (juaes dançaram até o 
Demo dizer: lrnstol 

•O D.-njo (3 a policia, quo só con 
sente qne a rapaziada se divirtu 
ató ás tres da madrugada. 

LOSSOS BANI 
1 U/M 

, . . - . . I.M1 
I 1/2 
1.213 
1.670 
1.J11 

m 
6.610 

610 
1 1/2 
1 1/3 

1,011 irei 
Pirls . . . , . -
Hamburgo 
ltiili» — 
r.lsbo» o Porto 625 
New York — 
Agooclai em Portogil . . MO 
Buonim-Alroii — 
Uoaiovidiio . . . . . . — 

jo io BBICCOia 4 O. 
15/1 

Pari, 
Hamburgo — 
Ilalla — 
Portugal. . . . . . . — 
Ue*[>nnha — 
IJeyroulh (Turquia). . . . — 
Morwviilóo — 
Buenoí-AIrea — 

O multado cambial da nossa praça to»e Soa-
( jni movimento quui nuHu. 

O j liuucus .Ou l> .-.IH n 7 R/4 (1 
odta taxa até n ultima hora. 

A cana Thüoduro WUlo fea algumas traniac-
ç6i'S a 7 2.-1/52 d. 

o merendo fuebou calmo com lacadores a 7 5/1 
d-, bvnt procura. 

BOLSA 
Transações ofroctuadaa hontom fóra da Bola» 

63 ac('xn da C. Paullltft, Int., a SlSjj 
,i acçCos da C. Paulista, com 50 »/», a 205$ 

117 acçGea da C. Mogyaua, Int.. a 241 
li •• at̂ Cies da u. ll.igyana, Int., a 241, 
2(Xl ac\-6eii da C. Mogyana, com 40 °/o, a 120g 
60 ftci.úufl da C, VlavAo, a 75 § 
68 letras do II. C. lioal, a Mj.-iOO 
Na hora regimental da Bolsa : 

64 acçSsB da C. Paulista, Int., a 5508 
100 It(\*',üa da C. Moeyana, rom 40 °/o, 

1 8/1» 
1.260 
1.556 
1.210 

605 
1.080 

7 11/16 
6.760 
6.5CO 

ronsorvamlo 

A l/irecMiia do Contoncioso diri-
giu ao procurador seaoioual da Rc-
publica neHto Estado o seguinto : 

— Tendo vos sido recommendadci 
em offieio sob n. 80, do 24 de julho 
do anuo proximo lindo, cuja cópia 
vos envio, diversas providencias no 
sentido do cor restaurado, na liypo 
theiio do so havor extraviado, o pro 
cefoo de execução, promovido con-
tra o major Autonio En-.taehio Lsr 
gaeha, cx fhesouroiro da Alfândega 
do Santos, por alcance verificado 
na ir.y.ortancia do 185:05O$fi7O, o não 
havendo esta Direotorio ató a pro-
sciito data obtido informação algu 
ma a respeito, rogo vos mo declarei» 
se foi essa execução do facto nova-
mente intontada, c, no caso affirma-
tivo, ein que termos se ncha.» 

íõ aoçdoa da C. Mogyana, com 10 " 
BOIiBA DR B. PAULO 

OfFKlITAfl 
Fuwioa pullicn Von». 

Apólices Koraea 5 °/o. . . • !'4«'$ 
» Estado — 

f,etraa da Caiuara — 
empréstimo — 

a 1205 
a 1209 

ÇK" 

950® 

1 Merc.-srto úlo e a í é—Reolisaram-
1 so hojo vendas .lo 15.000 saccas, rc-
J guiando a lmso do 9S300. 

Os cafós das águas continuam a ; necessário caatigo. « 
r cotados com difforença de l$OCO| , i' 
Fira menos. I q R r S G o r ( ! tano do Interior 
Mercado, estável. j eeden • .-.santa dias de licença, paro 

t afíu- ( o i,:ta saú-le, a d. Freseiliaiio 
Castilho I.cite, professora da 1.» 

i : ara 
Desda 1", õi'.'-i>.\ 
Média, 4.-100. 
Bahirain: para a Europa, 12.214BBO. 

, cas; para os Entados-IJiiidos, 20.012. 
Stock, 262.200. 
Em egual datn do anno passado, 

| entraram 3.Õ37 saccas; desde 1°, 
I 02.1(12; stock, 70.743. 
} — 

| 5 ícrc : i ' . l o <lc c u m b l o - O cam 
bi 
o particular, a 7 13[1(S. 

O mercado tovç regular mo\-i 
monto. 

cola da Caraguatatub»,' 

K x p l o s d o d e ' ü r i m i n — E m 
Garth, no paiz de Gallos, den so 

A Secretaria da Agricultura so 
licitou da da Fazenda o adeanta-
mouto das seguintes importân-
cias: 

Do 2:'i00í, ao pagador da Inspe-
ctoria de Terras, Colonisação e Im 
migração, pura occorrer ás despesas 
com o pessoal empregado na caiação 
o pintura da Hospedaria do Immi-

banenrio fechou hojo a 7 3{4 0 j groutos da capital; 
De 6:0003, a Antcnio Josó dc. fcil 

I veira Notto, escripturario du Super 
intendencia, tm substituição do 
oíficial daquella repartição, para 

í pagamento das despezas a cargo do 
mesmo, em maio findo; 

Da Secretaria da Fazenda requi l),i 2:."i".".ól Í0, ro direotor interiüo 
sitou a da Agricultura os seguintes da Hospedaria de Immigriuites da 
pagamentos: capital, para pagamento do pessoal 

De 2:270$, uo gerente (lo «Correio ; contructado o i .ramimerario quo, 
Paulistano», por publicações em j durante o mosn-.o mez, esteve em 
maio ultimo; ! serviço naquella estabelecimento. 

Do 17:017^440, a Samuel Malfatti, | 
pola medição final doo trabalhos j 
executados nas galerias do drena-1 Correio. 
gem do 1.0 grupo da bacia do Arou-! Fecham-w malas amauhS pelo va 
,.],,.. ! por Alexandria, para ( ananea, Jgua-

ü o 2753, a V. Ferreira Goulart, pc, Xiririea, Paranaguii, Antouina, 
pelo fornecimento do paragens a H. 1 raiicisco ltajal.v e Flonanopo-
12 immigraafes com destino o Igua «s, recebendo-se registrados ató ás 
, ) e . | 6 horas da tardo o correspondoncia 

Do 6:206.j70O a Manoel Dir.iz ' ordinária, até ás lo da noite. 
CoUan s Jun,..- •.»•'.- foniecime.ito I T > > c , a forto-Jtyrc, na dia lG.para 
do ração a immlgrantos alojados' Paranaguá, Antonina, fcJPrand&oo, 
nas hospedaria» desta capital o «tajnliy, I orianopohs, ltio Orando, 

S @ o i . i s í a i s a s 
Nada ainda dissómos a respeito 

dos passadores do notas falsas, para 
não embaraçarmos a acção da po 
licia, q « o anda perseguindo esses 
criminosos. 

A' medida que a policia ffir effo 
ctuando prisões o inquirindo tcBto 
munhas, iremos dando conta aos 
leitores do quo houver. 

i lo jo, apenas podemos referir que 
o dr. João Gogliano, 2." delegado, 
capturou no Hotel Democrata, na 
Luz, o engenheiro portuguez Miguel 
Leonissa e João Marcondes. 

Aquella auetoridade, procedendo 
a averiguações, dor,cobriu que esses 
senhores estão bastante conipromet 
tido» na falsiBcíiÇfto do moeda falsa, 
tendo o i mesmos declarado que as 
suas relações tiveram começo ha 
dous 7C0Z-1S, mais ou monos, no ho-
tel União, em Uberaba. 

Confrontado» os «o«S depoimen 
tos, o engenheiro declarou que tra 
t-avn da orcação do uma casa do 
jogo, de combinação oom o «eu 
companheiro Marcondes. Esto, por 

< sua vez, sustentou ter o engenhei 
ro combinado com ello planorf par» 
a fabricação e passagens do notas 
falsas. O dr. Gogliano, na occasião 
do effectuar a prisão, entrou por 
acaso em um quarto do referido 
bote' o alli os Burprohenden pus 
Bondo coilulits do 200$ o 500S, que, 
examinadas, foram reconhecidas fal 
eus. 

Foi rewettido ao juiz seccional o 
inquérito do processo instaurado 
contra Josó Silomona, que a policia 
encontrou na avenida Paulista 
passando cédulas do 300.J fainas, 
achandor» o crlminóso rocolliido ã 
Cadeia Publica, A disposição do 
mesmo juiz. 

Silomona eBtá também implicado 
na falsificação, toudo muitos cUm 
pliccs quo ainda não foi possível í 
policia capturar. 

1.0 » . . . . . . 

Acçõet 
— T5» 

Banco CDmmercIo Industria . . — 26H» 
» ti. Paulo ^ 132$ 12TJ 
» Credito Real c/ hyp. . \ HOS 
5» Ribeirão Preto. . . . — 1608 
» Uuiáo B. Paulo. . . . 40» Bi? 
» Mercantil F autos . . . — 116$ 
* Lavradores lllis 
» Bantos . . . . . . — fiíiS 
» Co-Htrucfcor — 8ilt 
» Uniíío de B. Carlos . . 220« um* 
» » » » » c/ 40°/o 1(K)« nu» 
> ln.1. Arapare;i« . . . ~ £ 

Comp. Pauliüta int . . . . SOO» 
» » cl 3U o/o. . . 2Iüf 
» Mogy » » lnt 24r»f 240* 
» 
» 

» c/ 40 o/0 . . 
Mncharica . . . . . ^ 

1£UÍ 
121)5 

» Pabril PsullBt». . . . 220$ ÍOIJÍ 
» Telcpbonica — 40* 
* Lupton — 60* 
» Progredlor . - . , . . — 1.',* 
* Vlaçfto Paulista. . . . 80 G5* 
» Argos Paulista . . . . — — 

» Água e Luz —- CHS 
» Drogas — 20* 
» Antarctfca . . . . . — 40* 
» Mao llAttfj. . , . — 20* 
» Btupakofl . . . • — —. 

» Gaz do Campinas. . ... — 

» » » 8. Paulo . . . —. IMI* 
» Prontílo Paulista . . . — 200f 
V Merc. o Industrial. . . — — 

» Commorclal Paulista. , — «toS 
letras hjjpotheca.Ha* 

«toS 

Banco do Credito Real . . . eo«5 
» Unl&o 

Debenturet 
78? 70* 

Comp. Melhoramentos. . . . — — 

» Viacfto Paulista . . 
R. K. Bragantina . . 

F!í 
» 

Viacfto Paulista . . 
R. K. Bragantina . . — 

» B. C. Lorena v » » í.0| S08 

Santo... 
DefiS6$220, aO-wuld Evan A C'.. 

por mi.teriaos fornecidos para as 
obras de saneamento da capital, em 
dezembro ultimo; 

De 293«, a F. Wellncci.íc Frizzo," 
por materiacs fornecidos pura us 
mesmas, em egual mez; 

Do 2523300, a Eduardo 15. ICnes-
so, por fornecimentos, uo mesmo 
mez, fí referida commi*8noj 

Do 29:20R$6W, a Filoti 

H. Josó do Norte, Polotas, Porto-
Alegro c Jlatto Grosso. 

« O Hebeàio» 

Trouxe nos liontem, pessordmen 
ta, o ultimo numero daquello pre-

I zado collega seu redaotor-chefo, Br. 
' Uoujamin Multa. 

Declarou-nos s. s.* não ter fnn-
; dameuto a noticio do qno O Rebate. 

ÍJenedue vai sor adquirido pelos srs. Pauliuo 
ei, pelo calçamento o eollooação de . Carlos o Alfredo Ellis. 
galeria do niauilhas para escoamcn- -A- verdade ó quo aquollo perio-
to do agitas no largo do Palacio; j dico Borã, do 1" de julho em dcante, 

De 5:!I47Í5».-., ao cagenheiro An- publicado diariamente, A tarde, 
gusto Fomrn, por -..:.•: - » f mo-, _ 
cidos para a construi < : i dos ciin j 
bres para as abobadas do roser-1 , S o m < 8 mmrinados de qno conli-
vatorio do Gtifivatiuguotp; : nuara soui recuber vencimentos 

De 2:00».. no «iig.-nhe.ro Caeimi- • ofllciocs do exercito que so acham 
ro Mottut, por cstndoa feitos para , guarmção nesta capital, 
o abastecimento dc água á cid ado ' 
do Cachoe.ii.;. 

' í í c S o t J i o s - . m o 

Decididamente, o Veloce Club 

Ao sr. secretario da Faíonda foi 
communicado que, pelu lei n. 24, do 
30 do março do 1871, ficou ereada 
uma escola pfwa o sexo masculino 
í.a oapella uo Rosário, município de 

não pei.ie . i sempre qno o tem- K!",HKU- 11,10 «oiwtaado qno tal 
po o pern,i: ie, rettlisando no Velo-i M í K » , l . i ? B ? « «oavcrti.U em mixta, e 
dromo da Consolação animadas cor 
ridas do bioyoletos, a quo assisto 
frequentomento o mundo elegante. 

l lo je , temoB mais unia bôa divor-
Hão r com bom programma, com-
posto de seis pareôs, para os quaes 
offerecninos os seguintes palpito s : 

l u pareô 1° Encaccno 
2° Nú/cr 
1» GU I 
2o Olaiiator 
1° Uocliet 
2° Mago 
I o Riachuelo 
2" Cabrion 
1" McncHcli 

(Mio 
1» Hn-ht 
2" liiachudo 

2" 

3" 

4" 

5" 

ü" 

a lei 373, do « de setembro de 18ÍI5, 
transfe.rindoa escola loixta dacapella 
do Rosário, município de Mogy 
guaBBii, para a respectiva villa; mas 
não convertendo om mixta a escola 
alli creada para o sexo masculino, 
nem teuilo sido anteriormente crea 
da escola mixta para aquelle bairro, 

j não deve o Thesouro considerar 
transferida a escola do sexo mas 

j culino, 0111 vez du niixta, não exis 
i tente. 

j Recebemos 
í l.ista de sementes do hortaliças o 
' lerumes da Lo ja Flora, desto capi 
, tal : 
j -Uni folheta contondo a sinton-
i f.içi. dos embargos, jjolo dr. Ante 
• ro Pessoa, noa embargos em quo 
são partes Francisco de Sampaio 

Obteve trinta dius do lieonça,; Jforéira o a Lvhj^-wood M.fg.~Õ". 
par» tratar do sua saúde o sr. Fran. | O n. I do An,U, Jorgam do 
ei»eo Borges de Moraes, oscriptura-1 grupo spirita Cliristo, 'Deus o Ca 
rio da CommiHsão do Saneamento.: Hdade, dc Ub. raba; 

j O ultimo numero do S. findo 

Sob proposta ilo respectivo juiz , fy"»'livo. 
do direito, foram nomeudos: 

Olyutüo Velloso, para servir no Falta do hygieiio. 
offlcío do 1" tubollião do notas e| Escrevem nos ]>odindo quo olia 

uma terrivel explosão <degrinou> respectivos annexos da comarca ilo roemos a attenção do respectivo 
numa m inado carvão do pedra, i Santa Rita do Passo (juatro, durun , inspeotor sanitário paro umas ca 

t- o iinpcdimeuto do sorvuntiturlo «as da n a Dr. Dutrn Rodrigues, 
vif alicio, Antônio Uernardiuo Vcl-! da- (fftfo» tftm sahido varias vczts 
loso, que se aeha do licença, o (lu^nteti do febres. 
Fr.oiclsoo de Paula Almeida, paraj Nossas canas,"qno sontfim oinoo 
servir no offlcio de 2" tabelião iloloommodos, moram jnurcutu pes 
notas da m«Mua comarca, durante o , soas, ue.nlmma das ipnui» de deu 
impedimento do vitalício, Duniel j ain-l.i ao cuidado i rao (juatro 

da qual resultaram 
muitos ferimentos. 

12 morte 

A v l a a c i u ti*-/ c l t x 1 ' i i i u e 
Diz um as folhas lundiiuas quo o sr. 

,, . . . iinipeuuuaoK) ao vitalício, V 
i o j j x l'atiro, j i t cs i rWlo da l t e m U i ,|u(v< lu im Villelu do lteeeudo, quejaurion do mandar 
ca FiwiaoM, pa i t i n t 1 1 0 pxcaiiuoj obtçvo tritiw» (lias de licença. j A lá ílcu a 

O sr. secretario do Iutorior a]) 
provou o acto do Conselho Supe 
rior do Instrucção Publica, reco 
nbeocudo provisoria a escola do BO 
xo masculino da rua do Ponto, na 
cidade do Caçapava. 

Câmara Ecclosiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas mairimoniaes: 
Sé, o favor do Oiovanni Papa 

Angiolina Druta, do Dcodato L o n a 
no Cintra o Maria da Silveira Cam 
pos; 

N. José do Barreiro, a favor do Du 
vai dos Reis Figueira o Abigail Eu 
doxia dos Róis; 

Santa Cecilia, a favor do Nicolau 
Marroco a Maria Domenica Tolesa 
no; 

Ventania, a favor do Thomó Ave-
lino dos Reis o Mariana Cândida 
de Jesus; 

Santa Ephigcnia, a favor do João 
Hcnriquo "Walder o .Tosophina lia 
a g . 

- Provisão para uma missa na 
capella (lc Santa Cruz das Palmei 
ras, em S. Josó do Darreiro; 

Idem do vigário do Poços do Cal 
das, a favor do padre Iieliodoro Ma 
rono. 

Fóram concedidos sessenta dias 
de licença, em prorogação, ao sr. 
Rodolpho Magalhães, praticante dos 
Correios desto Estado. 

P c i B t a r e s t a n t e 
M-. Antanio lu.rha Uuimaràtt (Uofy-mtrlm) 

Tem soKuldo rum tuda a regularidade. 
Sr h'ranciico l\u<o de Mnualkitt (Santa Bran-

ca)- Hini, senhor. A(çradecidos. 
•kr. I.eontl Cotíá (Tanqulnho de I,onçóo*)--Blm, 

senhor. Pinila-m nm 6 de agosto deste uno. 
l urinio (Hantos)-Quem o nfllnnn ó a sra 

Ru7.fl Vrrneok, nossa amável missivista. 
Sr. Marcot d'AII*luia ((.'apIlalJ-Nfto tfim pói 

nem cabeça o nem cabeça nem |.ós, mas apesar 
disso os daiuos aqui: 

S A T Y R A 
Iüsse-lbo que amor slncf.ro Ihn votava 
P. quo meu peito por ella suspirava. 

Para que 1 ? Para que me odiasse um dia t 
Ab I nem toda a mulher í como Maria I 

Rim, Maria liem soubo coinprehender o amor, 
Ma. as mulherea d'hnJo, meu llaus I quo horror i 

N5j listam o adorador (*« mia vida, 
Porque temem da cadeia a lida guarida I 

16 Premeu • MO., Uuitntmn 
15 Moatevldéo e esc. Fortú Alfrl 
16 VU1» Nova «esc. Ila.lá 
16 Portos do PaciOcQ, IlelUtul 
16 Southampton o oac., Oi/d" 
16 Uenova e Na|.oles, ̂ riso 
17 81o ila ITata, Mar* 
17 Portos do NortO, MaruiihM 

VAFUBFa HHrKllAUOB «M 6ABTOB 
16 (loiteva, Equità 
15 Gênova, Amo 
1.' I.ivorpool, fíaxMam» 
15 Now-Yorlt, Valeearlia 
lli Rio da Prata, «••Jrjiau Prínct 
17 Hamburgo, Osmta 
W Marselha, Biarn 
20 lllo da Praia, 1M AnJu 
20 lllo da Prata, la rhla 
22 Londres, Ilorrox 
24 llaiilbul-gu, Cintra 
50 Antuérpia, libro 

VAFOSKS A «Anta D» BASTOS 
15 Bttenoa-AIres, Anidiiitú 
13 bremen. Luwti/iburç 
11 Pernambuco, Ctynucim 
15 Now-York, Olbtri 
15 Qenova, .Irwi 
17 Hamburgo, MmdniUo 
ls New-York. itomau Priim 
lü Rio da Prata, ücarn 
2>) Marselha o esc., 'SI .Indst 
22 Antuérpia, l.a P/aíc 
50 Rio da Prata, Kbro 

CONSUMO DUKI0 
Aguardente oom caaoo, l.WÍUK) a i«0»000 
Arr.ii do Iguape, 60 litros, (nHo ha) 
Banha Alvoe, klle, I$l(»i a 1*20(1 

» «Maristany», 1*100 > ltl-V) 
» «Miranda», analysada, k., 1*500 
» «Matarw.e», a l$0«o a l»10O 
> «Globo», 1*000 a 1*050 

Batatas, nacional, «arco, ÍOVKH) a 12{tX» 
» oxtraugelra 205000 

Cai-no s6cca do Rio drando, kllo, »8(X) a 8!K)« 
Canglca, 50 litro», i(i$ooo 
Cebolas, cento do SgOOO a 11*000 
Keljlo mulatinhe, 60 litros, 21J000 • 225000 
ldcm proto, 50 litros, 22*000 a 25*000, 
Fumo superior, 1 kllo, 3*iKH> 
Farinha mandlora, sacco, U$oon a 17*000 
Dita do milho, 50 litros, St0O« a S*M0, 
Frango», um, 2*£iX) a 3*600 
FuM mimoso, 50 litros, 7$ooo a 78500 
(lalllnhas, uma, 5*500 a 4$i>00 
Matto um litro, $500 » $7"0 
Ovos, dusla. 2$l)0il a 2Í200 
Perâs, um, t:i$ooo a i"S<mo 
Oneijos, nin, 2*200 a 2I.VI0 
Toucinho, a!6 kllos, 1 ft0(W2'l$nÇ0 

mri- 0 ADYOUADO Francisco Oatvlo dt 
.Moura I,acorda tom eacriptorio e rosidencla 
eldade de Atari. á praça Municipal. Accelta 

cansas clvela, commerciaes o criminaes em 
qual iuor i nto da linha Borocabana. Incitmbo-

(f«, pcrwtto c Jttry, attendendo a 
cftnuailus i>ara tora. 

/í. n du Olintira Xrruda. Advogado — 
RibelrAo Proto. Rua BarAo do Amaionas, o. 

loa! Campinas, Rua Bario de Jaguara, n. 7. 

dwogacúy—0 dr. Jacob Miranda e 0 solicita-
dor J. IStdaJt têm o seu escriptorio no lar-

go da 8ó, a. 1, sobrado, onde pódom serproen-
radoa daa 10 da 3 horas da tarde. Kestdesicla, 
rua do «anta Rphlgenl», 68. 

r. J^.ii.M àl iÍMMfa § SktMo UomI; ad-
ugados u. Paulo, rua 16 de Novembro, 4 

para todos os serv.çcal « 
da raiiiht M 6 da tw4». 

C A R T E I R A 
1) '0 C O M M K U C I O D E S . P A U L O 

& c . l l c o g 

Dr. Árihur C. d'Âl»iMa,—nspoolaliBta om mo-
lostiRs do crianças. Ilosldi-ncin ocótosnltoHo 

•fiu a do Coínmercio, 42. Consultas d .'ia 12 ás " 

Dr. Cario» Nitmeytr medico—operador 
partelro coi- .ífp pratica dos houpitaes de 

Vlenna, Pnrla b6rlim. 
Moléstias do sechoras, operações o partos. 

sideucia o consultoria—fi, rca blíôlta, de lás " 

Meàico hotnuopatha. — Dr. Mamedo' Rocha — 
Consultorio, rua do Coramercio, b. 27 

sldonclii, rua dos Estudantos, D. 8. 
tdrt. ArnaVo Víeíra ie Carvalho • Lui» 
retira MarrtHo-- Xutk de B. Bento, 23, con-

sultas do 1 áa 2 da tarde. Rosidendas: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, o dr. L. P. Barretto 
alameda do Triurapho, 40. 

Dr. ViHolo tírandâo.—Sypblllj, viMurinarlas 
utero o operações.—Ros.: Rua Qalvfco Bue-

no, 3l-n, esqulua dama BarRode Iguape; Cons, 
rua 15 do Novembro, 28, de 1 Ah S. 

NO EIO 
TclogTammas recebidos na Praça do Cora-

Bancario, 7 8/4. 
Particular, 7 1S/10. 

Bar«cor'.o, 1 3/4. 
Particular, 7 26/82. 
Fecha: 
Bancario, 7 8/4. 
Particular, 7 18/18. 

KX 8À.NTOB 
11 1/2 h. 

1 b. 

i 1/2 h. 

Bancario, 7 8/4. 
Particular, 7 27/82. 
Mercado, íirme. 

Banrario, T 5/<. 
Particular, 7 27/82. 
Mercado, flrme. 

Bancario, 7 8/4. 
Particular, 7 18/16. 
Mercado, estivai. 

PRAÇA t)0 CÒMMRRCI0 
Inspoctor do mez, sr. D. W. Mltchell. 

MERCADO DJ CAFÉ 
rolegrammas recebidos na Praça de Cttt-

morcio : 
mo, 12 

Entraram, 4.fibf snccas. 
Vmidcrum-so, 6.000. 
Embarcaram, 18.738. 
Preço, 18 $000. 

HAVBK, 12. 
O mercado de atrin cftlmo. 
CaWs para setombro, 47,75. 
para julho, 47,25. 
Contam-se vendas na base de 9$300. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOEKS KSPEttADOS NO RIO 

13 Portos do Norte, Pernumbuco 
13 Bouthair.pton o esc., NU» 
14 Hamburpo e esc., Cordnba 
15 Livorpool o esc:, Hrlltvti» 
15 Antuérpia o 660., Jlorrox 
15 Rio da Prata, Cljtdn 
lfl Montovidéo c esc., iWi 
1C VareoÜia o e«c.. Iliarn 
17 i'ort09 do Surte, Olinda 
l1- Liverpool e PcO.. Inra 

VAfOllKS A BAJlta DO BIO 
14 Pará o esc., Ouajará • 
14 Rio da Prata. Nile 
15 New-York, Xalcrno 

Dr. C. Homem d» JfWo.—Medico—espéciftli-
dades: ihc'çat<as montac» t iier?osas—Resi-

d3ncia, rtsna Victorla, 31; Escriptorio, rua Jo-
só Bonifácio, 8-A, do 1 ás 8. 

Especialista- em 
_ . . de garganta, na-

ris, ouvidos e língua. Cura a otona, suppura-
chronicas dos ouvidos e ete. Consnltfw de 

Pwado PSIROI?, í. 

Odr. L. d« Souza Cnttro.-
molestias syphilitioas, 

ç5es chi 
1 As 8. 

G(*r. de Vatconcello».—Consnltorio 

vux do 0. Bento, n. 42: consultas, de l ás 
Residuncla, rua do Coiidolhcirc Nebias, n. 89. 

E tpecialiita italiano.—Dr. V. Õ. Marohi, oom 
longa pratica em Paris, como assistente da 

professo» Pcualt, para moléstias da garganta, 
narlí e ouvido, venoreas e vias urinarias. Reei-
deacla e consultorio: ladolra de 8, JoSo, 8, das 
12 ás 4. 

Dr. Hettonccxri Rodríflut».—Kesidencia, largo 
da Liberdade, 87; consultorio, rua 15 do No 

vembro, 25, ao meio-dia. Telephone, 601. 

Dr. Theodotniro ^//«.—Moléstias dos 
Occulista da Peneflconcia Portngueza desta 

capital, ox-iaterno da clinica dos olhos da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. Consul-
torio: ladeira do B. JcSc, 18, dó 1 ás 4 da tarde 

D e n t i s t a s 

Emílio Tluttmann.—Formado pela Faculdade 
do Medicina do Munich. Consultorio: rua 

de Novembro, 53. 

Odtntitta itah-emericar.Oi—UcJSo déiitarli 
dr. Joeó Eéitcr d'Emarghl h C., ladeira de 

B. Jofio, n. 2. Extracçfto de dentes sem dôr com 
a applicaçilo do um novo preparado. Obturaç&o 
o collocavRo de dentes polo systoma mais rao-
dorno ató hojo oonhocido. Preços modicos, tra-
balho garantido; das K í.b 4 du tarde. 

IV. E. T"dos os trabalhos quo nfto ficarem 
gosto do frogue« esto »3o es pagwá. • 

A d r o r a d o s 

D " ; 

Drs. Oliveira Etcorel » Mendonça Mho-B». 
crlptorio, rna 15 de Novembro, 4. 

Odr. Pidro Fernandes Pm de Barro» m 
o sollcltador Hermenegildo de Almeida tfim 

seu escriptorio do advogaoia á rua da Caixa 
Água, 12-B, sobrado, onde serão encontrado» 

aa profissão, das 10 

» dre. Bratilio Machado e Alcantara Macha-
- OK» 

10. Escriptarlo á rua Direita, n. 
Os dr, 

do, i 
Rosidencla, á roa Aurora n. 
a Direita, n. 15, Banco da 

Credito Real de 8. Paule. 

CASAS RECOMENDÁVEIS" 
itraria Clastica do Àivea & C. Huá (ioilçâU 
ves Dias, 40. Rio de Janoiro.—Rua da üui. 

t:inda, 9. B. Paulo. 

[ ulio Antune» d» Abreu.-
Calxa do cerroio, 77. 

•llna Direita, n. 20. 

P1AN0B— C»sa Milona instrumental. Especia-
lidade em aflnaçfiee e concertes de piano, 

Ubero Badaró, M 
_ lidade em aflnaçOee e cdnçrttes de piano, 
ofgams o haímobintls; rüá - - -
(Proxlm«» ao Viadncto) 

o»!o Briccola Jk C.~Importadores e cambistas. 
Eõcriptorio o casa do cambio, rua 15 de No-

vembro, n. 30. Deposito: largo da Concórdia (Bras) 
" Paulo. 

O leiloeiro Moreira Compot 6 sompre encon-
trado em sen oscriptorio, na Rua Marechal 

Deodoio, ,8-A. 

Càtà itrta.-Airaiatana. Uoup; 
rua 15 do Novembro, 7. 

aa brancaa 

Coita Pereira & Hermotilla.—Leito, queljss 
manteiga fresca e bebidas finas. 14 rua do 

Rosário. 14 

FfcálOes elegantes 
particulareŝ  
gj »[iihdola AiquetTa éb 0. 

para concertos 

ir 

n. 46 
festa 

Carimbos de liürra-
a, artigos para engonhelros e para escrl. 

ptorios.—Rualilrelt», 10-À. 

Rtlojoaría - 1.0U18 PBBT1N. Primeiro premia 
Bscola relojoaria do Paris. KspodaUdadea 

em concertos de roleglos da alta preoUKo. —10. 
BH1 8. fiehto. 

S e c ç á o l i v r e 

Dr. JlantOM.—lüêntista norte-americano, me-
dico operador. Rua do Rosário, 16. 

SMallet—Cirurgifto dentista, rua 15 de No-
•vembro, 61; attendo das 8 da manhl ás 4 

Alfredo Brandon. 
ca do Porto. Consultorio 

Braz, 110—sobrado. 

Dentista pela Escola medi-
oOlclna, rua do 

D r o g a r i a s 
P^ Souza Silveira A C.~Rua do Commerolo 

ftfcdlcaincntoM 
ura toda» a* molettid» typhititica», da peite 

rheumathica».— 0 elixir depuratlvo dophar-
maceutico-Alvos Camara. PormuH do distineto 
occulista dr. NKSTOK DK CAIIVALÍIO. 

Encontra-se om todas as DROOAUIAS. 

€7, 

CA K C R O C I D A MOURA. E ' o ma 
Ihor preventívó doa molostias 

evnerea»; basta nma simples lava. 
gem para evitar o contagio. 

i t e v o s n ç í l o t e p o Á e r e s 

Queiroz Teixeira A Fernandos, 
om Hquidaç&o, & vista do procodi-
mento deliotnoso do Bernardo Coelho 
dos Santo*, quo recebe dinkeiro a 
nfto os ontrenai communicara a 
rjtloiii puesa ínteresnar quo desta 
data om deant« finam revogados to-
dos os poderes (jne outorgurnu a 
esse sr., em proonruçfto qno Ibo 
passaram, e fazem esto aviso para 
garantir dos seus devedores o sua 
própria. 

8. Paulo, 9 de junho de 1897. 
Q U E I B O Z T K I X E I E A & F E R N A N D E S 

8—3 Em Liquidac&o 

| | a . A O CAMBARÁ E AH 
* J S a « S G I C O nas tostei 

•p iERTDASpJO NAR IZ . Curam s» 
com Cancrocida Moura 

A.o» s r s . I j a v r n d o r p » 

M U I T A A T T E N Ç Ã O 
Um tal Adolpbo Orsi de Paren-

si, casado no Amparo com a signa-
laria destas linhas, costuma upr»-
ícntar so nns fa?endnn, A procura 
de empfegó, eota üinA lál Ücfírild'::!, 
que diz sor sua mulher. Queiram 
por caridade avisar mo om Berra-
Azul, onde resido como professora 
publica, por elle abandonada, e 
com 5 filhos que, vendo-mo afflicta, 
choram e clamam pelo pae quo nun-
ca chega. 

A quem qner quo seja, o gratuito 
bomfeitor, Deus remunero o felicite 
por este acto hnmanitario. 

Serru Azul (Estado de S. Paulo) 
Ai.EXANDRINA GONÇALVES PABIHsI 
8— 

U s a e O C A M B A R i E AN 
O lCOna coqueluche. 

GQMME8CI0 D! SAN U M 
ANNO I M. PAOI .O,—IÍOMKNICA, 1 3 GIÜONO 1 8 ! ( 7 

AVVERTENZ* 

DIOKTTOSH—üaetano N.sl. 
OoBRisroxnnTI HKI.I.A CAPI-

TALK D'1TAI.IA—Bnoa HI(janot. 

O r a c p e r I ' a v v o n l r o 

O O M M E H C I O 
ti. Paulo, 13 do Junho do 1W7. 

CAMBIO 
Tabollas afflxadas bontom: 

liUITlRlI KAHK 
A W0 d/r 

Ĵ ndruc 18/4 
Paris 1.2 SI 
llaiuburgo . . . . 
lUlla. 
gfchtcf o Porto. . . 
provínolal . . i . 
New-York . . . . 

1.520 

CAMJM.O tJHKtJTAdU'. 
JiUIllJlÜS . . . 
Paris. . . . 
iiambitr^ . . 
líflUa. . , 

' fcjiUOoa o Porto. 

7 1/4 
1.261 

á vista 
1 U/10 
1.201 
1.557 
1.221 

7 i'/16 
1.201.1 
1.540 
1.21c 
4W> 

um 

. . • • jpv^Éfe^r'' 

II II Commercio di San Vaolo clie 
parla. 

l'aro nu lYofframma signlilca, era-
do, render ragiono dol fatli proprl 
al publico, cho non ha alcun dirltto 
dl conoscere grinteressi ai trai; o 
con fiuesti chlarl di progresso, tra 
tanto lume di civlltá, sotto tanta 
luco di scionza, ln monao a cotai 
fasto di libortá o dlndipendonza, é 
dichiararsl schlavo nul consoralo di 
libori, e suona, ml paro, offeca gra-
TlEsima ali* altussa dal tompt. 

I/ovolaelono dovrobko avore abo-
lito i Programmi, tutti 1 programml, 
anebo qaolll doi (JoYeml e d«i De-
putatl i 

Cho vuol dlre cotostt itrepitio d! 
Libortá e d'Indi|>endonza, so Olor-
nalistl, Goveml e Dopotatl non pos-
eono prender posto al banchotto lm-
bandito por tutti f 

Benonchó, quando ponso cho Li-
bortá ed Indipendonza nol Mondo 
sono soltauto bello parolo, destina 
ie nirornamantaslone dl (Vast cu-
rlaloscho, a ior volta fogglato uni-
camonte por mobllhiro le tribuni-
zle porurationi d'improvvlsato acca-
domle, o votlo cho alia strô ua rigo-
rosa dei fattl, voloro o no, delle 
proprlo azlonl sl dovo rondor piá 
conto agll uominl cho A Dio, mi fo 
11 santo angno delia «roce perlscao-
claro ognl tentanione, plego II 
capo, e recito lo puro 11 mio credo. 

Eceoml qulndl in Tribunalo, ed 
ascoltino 1 (liudicl i 

I». Qnantunquo neonato appona, 
ml proclamo emanclpato, sottratto 
a quaUla»! tutela e r(ispo'j«ablle 
dei miei atti. 

2-. Ml sorberó rico nos oon to ver-
BO chi mi lia gvnurato, o lioorddrú 
empro con trasporto la parteira 

cb(> aiftlstú mia nudr» quando ml 
diodo alia lace, o inecolso, prima 
fra tutti, IL IUÍO primo vagito. 

S-. ywó italiauo n«Ua forma n 
uolia sosUm», oel r̂ rpo u nell'anl 

mai, mal, si udrá la mia você !n 
questionl cl t italiano d'Jtalia non 
slano. 

4 -. Per quanto la fragilltá umana 
consonto, ameró la paco, vorró bo 
no a tutti, non odleró nossuno, c 
trattoró chlnnque secondo I morltl. 

t Accotteró ognl polemica, ln 
ognl terreno, o sard calmo, pacato, 
serio. 

Q-. Ma so ml toccano 
Dov ó II mio debolo, 
Baró unavipera, saról 

T . La mia divisa sará: Dio, Pa-
trla e Re. 

Oa ieri ad oggi 
Auguri— II Commercio di San Pavlo 

che vieno alia luce nol dl delia fu-
st adl Hant* Antonio, augura a tutti gll 
Autonio di H. Paulo o dl fuorl, dei 
Braslle o d ltalla, tutto quol beno che 
desldera por só. 

Calohreii Lniti-l.tk Boclotá Cala-
breii Uni ti: Tommaio C ampanelta, 
torrá oggi una importante riunlone 
ndlo Bplondldo localo che occupa ln 
Via 25 de Março 5I, all'una o mezzo. 

Socíefá italiana di Beniflcenna-W 
convocata dal Conslgllo Dirottlvo dl 
qUMta benoinorita associazlone, per 
lo ore 9 o mozzo ant. m., lariuniono 
dei 1'adronl o dello 1'atronosse dell'o 
spe<lalo italiano Umberto I, che 
avráluogo In Via Piorando de Abreo 
20. 

Soeietâ Popolar» Kmiliana—In Via 
25 do Março 5l,ov'ha sede, si riuni 
ranuo oggi, alio oro 2, i inembri di 
quoito importante sodalleio rĉ lona-
lo, por discutero ed approvaro II loro 
Rugolamonto. 

Beduci Patrie Bittaglie—Alio 1.) 
ant. m. in Via 25 do Marco 101 si 
rinniranno oggi In asnemlilea ôno-
ralo i Iieduci d alio Pátrio ttatta-
glie. 

Nuovaatiociaeione - Gl ltnllani dei-
lo tre Iteglonl: La/lo, Marcho eüm-
brlu, Hoguendo II noblle esumplo 
degntallani delle altre Kogionl, si 
riuniranno oggi ln Via do Coramercio 
8!) A, a 2 ore, alio scopo di costi-
tulml in socletK. 

Augurl «lncorl. 

II 
BuonaIdea 

blondo Kurloo Bomlgll, cbo 
guarda sompro per torra, oome sé 
fosso soinpru lu corca dl qualcho co-
sa cho...non ha perdãto, proslode-
r* ogpl alie ore 12 Ia Commissiono 
liicaritata a chledere alio Canc«llo-
rio doi Trlburinll d'Italla ln Mino 
ponall di parecclii slgnori dl...quo-
8to raOBdO. 

La vlunioti'.» 'I olToltuirá i» una 
sala delia K«da«lon« dylla Tribuna 

(Sezione umoristica 

XKA rARBCCCHIKRE K OONTADINO 
Blamo nel nej?ozlo dei parrue chie-

ro Pranosi; una celebritá cittadlna, 
un uorno cho fa Ia barba a tutti i 
plft lllUHtrl personaggi delia cittá ed 
aggiusta le teste di tutti glovlnotti 
alia moda. 

Chi/sá da che vento o da rhe idéa 
portato, entra nol negozlo un conta-
dlno cho non si iascia ponto abbar-
bagllaro da quol lucclchlo di siiouchl 
e doraturo. 

—Cosa comanda?—dlce II Pranosl 
con faro canr.onatorlo. 

—Vorrol dlsfarml la barba — rl-
spondo ll.coutadlno. 

—BI accomodl. 
(lli avvontori sl guordano l'un 

1'altro o sorrldono. 
II eontadino posa an canestro in 

un angoio dei negozlo, si luva II soo 
vecchlo cappello di paglla esledetsu 
una elegante poltrona dl velluto. 

R dlehopaeseó lei?—domanda 
Pranosl sem pro studiando il modo 
di prondoro ln giro 11 vlllano. 

—BODO di Bommacalata, per servlr-
ta. 

—Ah I K cl sono molti sorci nel 
•uo paoso ? 

—Bi flguri I Kel mio granrto ve n'ó 
uno sterminlo. 

—K cosa no fa lei?—domandó men-
tre egll avrentorl rldev no. 

—Cosa ne facclo ? Oh bella I Quan-
do riesco a plgliarll, no ammsmo 11 
mageior namoro posslhiio i 

-ãüome ? LI awmazaa? 
--flfõuro. vnolo che II mangi ? 
—Ahl—dinse 11 Pranosl, sospendondo 

dl fáfgll la barba Ma sa che a 
Bommacalata sono molto lndiotro ? I... 

—Porché ? 
—Certo. Non sa cho qul da nol 1 

sord si pagano una lira 1'uno ? 
—Davvea> ? I 
—Dawerleslrno. IÍO domandl a 

queMtl signorl. 
Tutti fecoro on eenno afTermatlvo 

coleapo. 
—K tanto vero—oontinuó Pranosl, 

- che II comporo ancb lo a quel prei-
EO. 

11 oontadlno pareva lntontlto d alio 
stuporo. 

Otto glornl dopo Pranosl vide rien-
trarc nel suo negocio 11 eontadino. 

—Vuol farsl ancho oggi la barba ? 
—No, gra*ie, Bono vonuto per oou-

sognarle la roba. 
— Cho roba ? I 
—I sorcl. 
-Ahl Isorcll 
—Bi. LI ho qal nella cesta. Bono 

oontovoutlasotte. Vuol dlre «he gliuli 
lascoró por i*5 lira. 

Pranosl, oomo di splrlto. uon slpor-
dotto d'animo. 

--Va bene, va bonone. Ma I «orei 
son tutti masrhlf 

—Oh I Ottesto pol non lo credo. 
- Pvrcho nol noa eomporlano cho t 

masr.hl, «a? 
... como si fa 

Nü»JÍJRO 1 
c ü 

Oh I—esclama 11 eontadino t Ira ni 
a só un canevacclo cbo copriva la re. 
eta—Plottosto dl partarli ancora lndto 
tre, guardl. glioU regalo. 

Rd 1 centoventisette sorcl 8compâ  
vero in un attimo, saltando per tutta 
" parf' 

OH t 
eontadino I 

le parti d«l nogosio. 
avventorl rlsero, ma non dtrf 

R' acoortata Ia notlaia cho in Han 
Paolo giunsoro glornl dletro, ln li>-
cognlto, carablnlerl o guardia di 
pubbllca sicurozza, agli ordlnl d oo 
IspotUjre, por arrestara In quoéti 
Cittá un tro oquattro galantuoiulni, 
che Vanno conti pendentl in Italla, 

Restano avvisati i nomadi carv 
llori d'lndustria, ed...occhio a can-
deia, amicit... 

A ZONZO 

R 1 B I S C A S D O 

ADU» IO mal. nada, dcsilo aos 
leitora, o leitora, um bailo domla-
yo; que se divirtam o mais possl.sl. 

elle. no Frontio, • olla. no 
dromo oa no prido da Uoóca. 

Agora, a minha aprMontaylo, como 
ó do TOlIia usanva. Li tal .lia .a 
dna. pMavra., porfaa, d. mim. " 
uoamo sol malto poneo. Awlm, 1° 
poderei Informar o publico d. 1»' 
•on mal. oa menos da altura 
Jullo César, pondo se de parle, t 
Tlato, a carfcila eom i)ae o n.J» 
poet» cobro ir. csb.ll.lra romsntles 
«s seitas folraA, u.efí»r.-"" 
o Tan credo «lato me passa a l",r11 

om elegancla f Furtado Nlbo; d. r» 
to, nlo tlrfO Versos tio bem r:"'̂ J. 
o sr. BugenlO Leonel, mas, cm 
ln.n.açfto, o.1 faço . , o . » aoslo 
Moraolo «e Carvalho. 

Dito UU>, • ante. de fediar es» 
cbroulo» BlJotMoa, duro dlser 1»' 

rprwvnd.ii I»«IW 
» Amaro ter YUW alli 
daa ultima. fe.t«. »• 
e um porco eosebHÉ 
. li «tl.e, . 1"' ' 

ikowiro, nlo 'I 
nem o «pre»'» 

'qualquer feUaardo abl.w> 
pefir l «nhao.ulo»"r 
. M|„ A, porém, P ' " » 1 * 

o . di*al«ta « » . O-M ^ 

r prenda, rei"" 
(«MU" 

[ .1. I 
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O COMMEHClO DE S. PAULO 
E s t o m a g o , I n t e s t i n o » e fitado 

De incessante o desesperado sof 
frer, só consegui curar me, tomando 
as • Pilulas anti dyspopticasi do dr. 
Hoinzeliliann, as qtiaes recommendo 
com a sinceridade e reconhecimento 
da verdadeira efiioacio na experiên-
cia própria.—ENRICO TEUHIO. (Fir-
ma reconhecida). 

Hendido por doença dos intesti-
nos, estomago o fígado, deslaro quo 
me ourei raalcalfflents, tomando as 
«Pilulas anti-dyspepticas> do dr. 
Heinzolmaun.— A. RALDISSINI. (Fir-
ma reconhecida). 

Soffrendo 'de incessante tosse o 
vendo em risco de perigo miulia 
saúde, declaro que me curei radical-
mente, usando BB «Pilulas expecto-
rantes, dodr. Heinzelinann. EITZKBIA 
I)K FACIH. (Firma reconhecida). 

Depositários : — Lebro, XriuAo & 
Mello. 

ÁG U A D E MESA. E ' a mais agra-
darei e a mais aperitiva 

S. M a n o e l d o 1 ' a r a t ao 
VISTA DO DIVINO EBFIBITO SANTO 

Com grande pompa, realisar-so-ão 
no dia ÜO do corrente, nesta cidado, 
as Bolomtidadcs em homenagem do 
Divino Espirito Santo, da qual <5 
festeiro o sr. Francisco Egydio do 
Amaral. 

A festa constarii do soguinto pro-
gramina: 

Dia 13, dar so 4 começo ao sopto-
narío. 

Dia 19, vespera, blatlüaa solem-
ne.«. 

Dia 20, missa cantada, a grando 
orchestra, sendo celebrante orevmo. 
conego Augusto Cavalheiro o Silva, 
prégawlo « o Evangelho o rovrao. 
oonego catliedratico Ezequias Oal 
V&o da Fontoura ; procissão & tardo, 
quo porcprrerÁ AS tllas do costumo. 
A ' eSlrada da mesma, subirá & tri-
buna sagrada o exímio orador sacro 
oonego Agnello do Moraes, digno 
Vigário de Jundialiy, 

Findos os actos religioso», proce-
der se-á ao sorteio do novo festeiro 
para o anuo vindouro. 

Na vespera, após as matinas so 
lemnes, havorá leilão do prendas 
offerocidas pelas oxmas. senhoras, a 
beneficio da festa. 

Dará fim a todas as solemnidadcs 
um magnífico fogo do artificio, tra-
balho do hábil o conhecido pyro 
teolinico Raphael Rosa, residente 
•m 8. Paulo, que, pela primeira 
V«ü, exhibirá os seus oxcollentes 
trabalhos nesta localidade. 

O festeiro não tem poupado esfor 
ços no expodiento, para maior realço 
nessas sol«mnidadcs, osperando-se, 
como do costumo, das festas reli-
giosas desta localidade, grando con-
corrência dos fieis devotos. 3—2 

V i n h o C n s s a l h o 
Impotência, anemia, estomago 

fraqueza. 
Vende» na rua do Rotário, 7 

Levo ao conhecimento do pnbli-
CO em geral quo soffri durante longo 
tempo do estomago, produzindo me 
dflres de cabeça, que me faziam 
guardar o leito, impedindo meus 
alfazeres: meu esoriptorio conserva-
va se sempre fechado e, conseguin-
temente, prejudicando os meus ne-
gocio». Lovava uma vida desespe-
rada o som esperanças, por haver 
recorrido aos molhores médicos, sem 
achar lenitivo ao» mon» soffrimcntos; 
quando, por indicação, comprei um 
frasco das maravilhosas pilulas anti-
dyspepticas do dr. Heinzolmann, e 
com o uso desto poderoso remedio, 
consegui rcouporar minha saúde. 

Faço esta declaracção, possuído da 
maior satisfação e com o proposito 
de demonstrar aos qne soffrem o 
meio fácil e simples de recobrarem 
a saúde, que ó a maior fortuna da 
Tida. 

Firmado—EBNKHTO WILI.IAMS. 
Deposito da» pilulas do dr. Hein-

Eelmaun:—Lobro, Irm&o & Mello. 

A t l s o a o s e m p r e g a d o s d o 
c o m m e r c i o 

O sr. Luiz Clero, no sou curso 
nocturno, admitte alumnos, para 
aprender francez, inglez, allcmão o 
italiano, por 1&$000 por mez. Tra-
ta-se 4 rua 11 do Junho, n. 8—I'. 

(ató B) 

RH E U M A T I S M O , G O T T A , são 
curados radicalmente com o 

«El ix i r de Sucupira Composto». 

A M l m t n r u d » b a n h o a 
e l e c t r o - e a t a t l c o s 

Na Pharmarin Popular & rua 15 
dá Novembro n. 6, por valles meu 
sãos o :t preços reduzidos, tomam 
se assignaturas do banhos electro 
estáticos com chuveiro, sopro, « f i lu 
vios, massagens eto., para tratumou 
to do toda sorte do rfõrcs, do in 
commodos nervosos e das pessoas 
que soflrem tl« "«omuias, palpita 
ções, nervosismoH, nappeteueia, 
fraqueza geral, paralysia», faltas do 
sangue, rhoumatisiiios, desregramen 
tos mensaas o todas as outras mo-
léstias do senhoras. Estes banhos 
•sào tomados, assentadas e inteira-
monto vostidas as pessoas—das 11 
ás horas da tarde, no estabeleci-
mento olectro-theraiiico ú rua Arou 
eho, n. 3, do dr. Marcos Arruda. 

Na mesma clinica, acceitam-se 
contractos para tratamento de quaes 
quor moléstias e especialmente dos 
incommodos do utero o das rias ouri-
narias. 

São Paulo, 1 8 - 5 - 9 7 . (ató 25 

CA N C R O C I D A ^ O U R A . Cura lo-

ridas, cancros venerooK, ulceras oto 

E s t a d o c p l d e m l c o 
Do Norto ao Sul e ao Éste do 

Estado, o quo astá grassando muito 
ó a intluoiiza que aterrorisa uos 
doentes, porque já pensam que estão 
com a fobro nmarella, quando não 
passa da lntluenza que traz febre, 
arrepios do frio, dôrcs de cabeça o 
do todo o corpo, com máu estar 
geral ; pois o remédio para curar em 
2 ou 3 dias são as pilulas sndoriíl 
cas do Lu iz Carlos ; o a prova da 
certeza da cura 6 o grando consu-
mo o n oxtraordinaria procuro na 
casa Lebro Irmão A Mello, qnc são 
os dopositarios de todos os prepa-
rados pharmaeeutieos do Luiz Car-
los, o no Rio d<> Janeiro, Silva Go-
mes & Comp., 4 rua do S. Pedro, 
n. 24. _ 0—4 

SU C U P I R A COMPOSTO. Cura o 
rheumutismo articular o agudo 

A v i s o a o s e m p r e g a d o s d o 
c o m m e r c i o 

O sr. Luiz C.erc, no seu curió 
nocturno, admitto alumnos paia 
aprender francez, inglez, allemão c 
italiano, por 15$Ü00 por mez Tra 
ta se 4 rua 11 de Junho n. 8-P. 

«té 1B 

E u e r a a s s i m 
O dr. Aguiar Machado, illustra 

do clinico do Laborutorio Nacional 
do Analyses, 6 cntliusiasta apolo-
gista do «Alcatrão o Jatahy, do 
pharmacoutico Honorio do 1'rndo, 
por conhecer os seus beneficos cf 
feitos cm pessoa do sua família. 

U s a © 
O C A M B A R Á E AN-
G ICO nus bronchites 

A o c o m n r m l o 
Saverio Carneelo declara que »om-

prou a venda do 1 ranciscu Galizio 
Aliana, na nm do Itatyaia n. 7.— 
So houver credores peço para apre-
sentarem suas cantas no prazo do 
oito dias, a contar desta data. 

S. Paulo, 10 do junho do 1897. 
3 — 2 SA V K K I O C A B U C C I . 

DO E N Ç A S S E C R E T A S . F a ç a m 

uso do Canavcida Munia 

Quinze annos, bella edado, 
Sonhos roseos, inocidado, 
E mocidade som fim ! 
Pintava o diabo a quatro, 
Ia ao domingo ao theatro... 
Som pomada : eu era assim I 

Mas uma vez, caiporismo I 
Levado pelo lyrismo, 
Não tive mais conta em mim : 
Fui pcdil-a em casamento; 
Negaram-m a—quo tormunto ! 
Cheguei a Jkar aasitii I 

Mandaram me p ia fa*enda, 
Do papá, bem b6a tenda, 
l,á de Minas no confim ; 
Matoi um burro em galopes, 
E com isso o os xaropes, 
Consri/ui ficar tuhivi 11 I 

C n r a - s c a a s t h m a ! 
O sr. Pedro da Silva Maia Tor-

res, negociante cm Pindamonhanga-
ba, S. Paulo, o actuahnento nesta 
capital, á rua da Harmonia, n. ti3, 
soffria.ha 9 annos, do ASTMA O curou 
se com 4 vidros do Xarope de Al 
catrão o Jatahy, do pliarmacuutico 
Honorio do Prado. 

D r . J ú l i o D r a n d S o 
ADVOGADO 

Trata do cansas cíveis, commer-
ciaes, criminaes e advoga no jtiry. 

Acceita chamados para o interior 
do Estado. Dá pareseres e occupa 
so de todo aflsuinpto f(jrenso em 
primeira o segunda instancia. 

ltesidencia, rua de Sta. Isabel, 8. 
Esoriptorio, rua du Quartel, 2. 

ti. P A D L O ató 12 

U A D E MESA. 1'eça se em 
odos os cafés, botequins e ho-

téis etc. 

C u r a t o d a s a s m o l é s t i a s s y -
p h i í i t i c . i s , d a p e l l e c r i n n -
m a t i e a * . — O elixir depnrativo do 
pharmaccntieo Alves Cumaru. For-
mula do UiKüncto oCuitllsta ilr. I ím 
TOK Dl£ CAKVALIIO. 

E ' encontrado cm todas as Dro-
garias. 

Doenças do estornado 
Ha seis annos quo padeciu do 

dyspepsia com dôres no estomafo ; 
depois quo usoi do magnillco «lUi-
xir Estomnehico do ( .'amomilla», de 
Bebeüo A Oranjo, estou bom. 

Aj,FKKDO OoKÇAi.vra PAIVA 
Campo de S. Christovam, n. ütí. 
I i io do Janeiro, 13 do abril do 

1897. 

A N N U N C I O S 
f u l l ca cas, dapel io e rhoumatiea.i. O oli 
xir dopnrativo do pbarmacentico 
Alves Câmara. Formula do distineto 
occulista dr. NKSTOÍÍ ME CABVAI.IKI. 
E ' encontrado cm todas as Droga 
rias. 

CAMISAS, concertam bs, mudando 
os punhos, peitos e collari 

nhos; ac<'eita so todo o qualquer 
trabalho- de roupas brancas; rua da 
Conceição, r>a 

por excollencia F EB1UFUGA9 
são os pilulas de-Carlos Lrba 
Previnem contra as febres inter 

mittontes. Baruel & C., 2, rua Ma 
rochal Dcodoro. 

BAÇA9 A DEUS que illuminno 
num ínomonto de graça ao phar 
maeeutico C:arlos Erba, temos 

agora um seguro preventivo c um 
efficaz curativo contra qualquer fo-
bro nas pílulas febrifngas oconami-
eas de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Baruel & C„ 2, rua Mare-
chal Dcodoro. 

" ( i i i u i l f r — professor 
piano o harmonia, pensioni^a 

i j l p p o l y t e 
Qde piano o , . 
da Sociedade dos Compositores de 
musica do Franca; meios abrevia 
tivos para lêr a musica á primeira 
vista. Rua de S.' João, 1-iH. 

O'1' 
j-^m I 

ILULAS FETtRIFUOAS ccono 
micas, do Carlos Erba- 1'iuvi 
nem e curam as febres palustron. 

Baniel A C., 2, vua Marechal Dco-
doro. 

mais 
to-o 

x> II 

VE FEBRES' Já não ha 
febres! E quom tiver febra, 
me as pilulas febrifugas econo 

micas do Carlos Erba.—Baruel & 
C., 2, má Marechal Deodoro. 

H o m o e o p a t h i a 

$000 a dr/.ia do medicamen 
tos sortidoH. Pharmacia Ho 
roteoiiBthiua, nia do Rosário, 
3 A. 10 -7 
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IsepcSiflSa 
No dia 2. lio trem das 7 e 1." mi 

nutos na Estação da Luz, perdeu se 
nma inala contendo uma capa <!<• 
borrocha livrou o papai» 

Quem a tiver achado poderá 1. • 
lióineuto os }>a]ieis forenses ú rua 
General Oaorio, 102, que será bem 
gratificado. 12—3 

I L C O M M E R C I O D l S A N I ' A O L O 

T E L E G R A M M I 
• 1 I S Y I Z I O P A B T I C O L 1 B E 

Ntpoll, 12 

Domaol »TTá luogo ln queata Clt-
lá la eolcnntftdlmaluauíçurazlono dol 
«nonumonto a Vlttorio Rmmanaelo, 
al Oran Padro doUa Patrla. 

La popolaalone, derot» alia Casa 
Ai Bavoia e serapro tonerUtiiua di-| 
primo Uo d ltalia, ó ln proda ad an 
entailaaroo indeucrlTibllo. 

B. M. Umb«rto e la Boĝ na Mar 
gberlta aaalsteranno alia fonta. 

Pará il dl«corso nfflclalo 8na Rc-
Mllcma U Ministro delia Tabllca I 
fttrulone. 

Mllano, 12 
Un grnppo di velocipedlatl ronne 

alio mani con alcnnl contadlni, porobé 
nno dl qnesU fn lmveatito da una blci-
olotta. 

TI fn qualcliaforUoda ambolo par-
H. 

La policia, aocorsa ln tempo, poso 
termine al conflitto, evitando piá gra-
viconseguense. 

Ancona, 12 
tormato ad a»snmoro II coroando 

dei VII corpo d'e«erclto ir 
Baldlssera, che fu ln lioensa per 
Ir* meei. 

Roma, 12 
R' «tato inaognrato an 

... a Raffaello Banaio nella »ua clttá na-
tale, Urblno. 

AlPinangnraiiono aasistettero il Re 
ela Regina. 

Lesse un applaudlsslmo discorsoll 
Bindaco. al qualoi Bovraul strinsero 
cordlalincnto la mano, eongratulan 
áosi seco lui. 

Verona, 12 
la qnasl tutto lo clttA dei Veneto sl 

sono intesiforti scossedi terremoto. 
Le popolaalonl, invase da nn pâni-

co atraordinario, temendo una traova 
catastrofe eimilo a quella dcll'anno 
passato, abbandonsno lo cltUofug 
gono noi «ampL 

Dlsturbatoro 
Como dlsturbatoro dl faaiigllo fu 

lorl arreatato un tal Nlcola Pncci. 
Reco un amlcodollapaco dol protí 

simo I 

Dairacquail mlo/>rimi>r non oace mni: 
11 ttcondo alia cuccia troveral : 
fie I'HHO accanto ali altro niotteral, 
Un pl(i groaao frimíw tu u otterrai. 

Il furtnnato nl inltUigivlf. tnorlalt 
che tnanderà /«ti>i$<juiiono dilla Scia-
rada, rienerá per preinio nn.. prêmio. 

NOTA GAIA 
fiiamo ln Rua do B. Bonto n. 23. 
Un noto portogboso con una gain-

ba o tre linguo, domanda ad un 
crocchlodl Insuporablll tagliatori che 
colA sogllono esercltare la loropro 
foHBlono: 

—Qual'ó la dlfTorouifa che pâ aa 
tra un medico od una yiomata ? 

Nlcola Pocl rancla un momento 
dl tuyliare, depono ln forbicl per un 
poco, sprotonda lo manl noi calzoni, 
tluta.. .e pol: 

—0l$r4\~egU dica—La dlfTercnza 
6 cbo II modioo ò d'oU'ore o la glor-
nata è di ventiquatiro l—o ripigllail 
toglio, Boddlafatto como un taccbino. 

Yinuenco CoBtabllo, che, trovandô ! 
a passare, fa orecchlo a tutto, se nu 
va penslcroso, rumlnando! 

—E pol un certo fuscaldê o vor-
rebbe far credere, a buon senso, che 
Nicola ò cretinc, porca madonnal 

81 accettano nel COMM*RCIü 1)1 
BAN PAULO awlsi e comuaicatl 

K' Italiana dl lorl : 
"Antunlo Flori «nrerteVamico Al-

fredo Begautl cho rlslodo tutfora 
nello stosso domicilio dei moso dl 
Agosto, roa Lopes do Ollvcb-a, 10." 

Aveto capito T 

Conto do Vigário 
li'a mico Ângelo Poci ó stato vlttl 

ma oggi d'un conto do tiuurio ! 
Le nostre condogllanzu; ma cho I 

ll». AOOfOOO perduti gll insegnlno 
a tenere aperti gll occbil 

S c l a r a c t a 

V a l i g i a P o s ^ a l e 

Aianffuardda, I.otta, Oicrvotore 
delle Çalahrie- Cosmzn -dradlscano 
rlniossH ed accottino aalntl. 1'rogo 
favorir cambio. Una Btrotia cordia-
le di mano. 

Signori Andrcotli Iloma Illco-
vottero lettera o vaglla? B|jetllBco 
oggl altra lotara «d nlfro vnglla. 
HCUMÍDO diaturbo... Doltoro beno. 
Andrelna altrettanto. Balutlamo Lo-
ro o fatniglU 1'odron. 

Prof. 1\ A. Sr si CoKfinatt~}l o 
rlcovuto i giurnall. Ma porcbtj non 
mi scrlvi? Mandam! cíirrlsjiondenze 
ii compoeiMioni prometfli». Hto henla-
ilmo. Unnma aiibraccla Concot-
tina. Con Kugglero basio t<? ed I liam 
binl. Cognaíi Rio beno tutti. 

Atv. Utnieppe Afar tini— Fuiraldo— 
RioOtei giornall o ti irrUal. Manda 
corrispondenze interowantl Haluta-
m! D. Lorenzo. 

A . A/uttrobiih—AJeaio - Ln.ce- Ri-
ovi regolarmente '1 giornall ? Bcrl 

viml 
î ultnttl beno e « «itatbwno. Con 

Ruggiero e Geuraa bacio Milluíza 
I)r. II. tfe$i —BotucattV Htiamo 

benon« come te c tl ahbracciaino 
TI naluta carnmonte II l)utt. l'i 

Knatari, che doiuaiula «ompro dl U 
Un bacio, ma «crivi... 

iHitt. Mutarchio — Vuiraldo At-
tendo corrlípondense. Balut.. Giuott-
nlnno e I). Clemente. Rlcordaml al 
Dott. Mollnari. Tanto co*e alia fa 
miglia. 

CHI vnole aver bon rasa la barba 
o megllo tagliatl I capelll, mo-

da dl oggl, deve vlsitaro il Union» 
Centro 1'aulHta dl Lulgl Macchia-
veme. Via Marechal Doodoro, 13. 

DOTTORK VITO L0 HAVIÜ m l̂lco 
dL-nlIsta, via Müllor, 4 dá 

conHiilti dallo 11 ant. alio S pom. 

D 
CAItliO ROBBO-Medlco Uhi-

mrgo. Coneulta «lallo 2 ulij 4 
nclla própria caaalnrua Bcnjamln 
Conjtant, 10 \. 

FARMAI.IA ITAMANA — Aworti-
mi-nto completo d'ognI spet i-; dl 

mcdi"innli. HpeclalltA Italiano 
dello piú rinomate dltte. Hen-i/.io 
scrni-nifíso a prezsi modlcl. Con-
sttUorlo modlt - afldate a dlstinti 
dotlorl braallianl e ltaliaManl. 
H. Paolo-llua Marechal Leodoro. 
8 telefono ca . a 04fl dl Knrleo 
Mlsa.il. 

QIOIIILLERIA e orologlerla Alia 
Citl.i dl Roma di or- Pol-

verelii. Via Gluíeppo Bonifácio, 8. 
•L VBCCHIO che vnol« ridivontar 
• glov»n"tto In poclil minuti como 

par inoaato tll mâ ia Manca, non 
devíi cho andariíl a rador la bar-
ba nol Balfto do Chico, nella Via 
Marechal Dcodoro, 12 0, proprlctíi 
dl Krancoaco Durtea. 

|U| AUAZZINO dl Angnlo Zcrlllo, »ec 
• • • ços e molhados. Generi Itaüani 

o vlne atupendo, recentemente vo-
nnto d ltalia. 
Rua Lavftpos, n. 141. 

MALATTIK DROLI OCCHl—Dr. 
Praitoesco Plgnatarl-Conanl-

11 grátis ai poveri, dalleoro 4 '/> 
alio 15 ant m. 8. Paolo-K. Marechal 
Duudoro. 3 

A . V \ I S Z I 

OUON caffo, buon lat?e. buonl bi-
M fe» «I trovano a buon pnvz.. 

nel Café America, che 1'amirl.ilo 
slg. Romano lascia aperto nnt ii-
flno all Unadopo mfznanottt'. Via 
Qulndicl Movembro, 11. 

^AJiZOLKRIA di Alltonlo Buccoda 
v to: Via dei Gazometio, n. Kl 

vendono scarpo A buon mereato 

ORRPICKR1A, orologerla e glolel-
ieria di Deiovtrki Bro««.tnello, 

Via Oenorale Carneiro, n. 6», (an-
tica Via Glovannl Alfredo. 

STOPPR, tele blancho. naatrl, ecc. 
ilnhulmc profumurle, articoll di 

moda o dl alta novitá. sl trovano, 
n prezzl modlcl, nelIOíTlcinadaHar-
ta o nclla Loja Barctcira di Jorgo 
Pedro. Via Jofto Alfiredo, P). 

SAI.HIfCRRIA dl puro malak-, dl 
tavio Martorolll. Via dei Ga 

metro, n. 100, 
OU 

Gazo-

«Oi i í l ina» 
Esta bonita polVa composta, i>or 

Aprigio Cesarino e editada esplen 
didumento polo» : rs. 1'ovilacqu» & 
Comp., acha-se á vc-nda na casa 
Bevilacqua & Comp., rua do S. 
Bonto, n. 14 A. 3—1... 

L E I L Ã O 
D e superiores fazendas , roupas 

feitas, a r t i gos de a rmar inho , 
e outros ar t igos deste ramo 
dc negoc i o . O j i t ima armação 
de p inho d e riga, balcão e. 
otonoi l loo, 

O L E I L O E I U O 

M O B . 2 S Í B . A . € 
(Encrijjtorio c agencia á rua Marechal 

Deodoro, 8~A) 
Auctorlsado por um distineto ne-

gociante, que paru mudança do ne-
gocio resolveu liquidar o seu esta 
bolocimonto do fazendas o armari-
nho, veudurii 

A O C O R R E R D O M A R T E L L O 
AUAXOÁ AMANHA 

S c g ü i i s d a ^ e ã r a 
1 4 o o p r e n t e 

A's 11 liÀ horas * 

RÜÂ JOÍO ALFREDO. 24 
O S E G U I N T E : 

Quantidade do vtporitwos fazen-
dan, em poças o córl. ; 

j íerinós, casimir^n, • 
nos, brínsilivori 

italiano, 1 fn: 
Ternos d'* ca '-h 

sobretudos, cauils 
meia, cobertores 
brancas o de 
vetes llonaEl 

como . 
'.•iscados itAlia-

cliitas, v-lludos, 
ii motiiiB, etc. 
'•.i. í ira homens, 

i! linho e do 
de lã, colcha» 

côros, dúzias do cani 
ch^i<(jos o bonncts 

do palha, gnarda clmv.-.s, botões 
muitos outros artigo» de armarinho. 

Ojitima armaçãode pinho do Itiga, 
balcão, mesas cadeiras o diversas 
utínsilios destê ramo do negocio 

Venda a todo o preço, pura mu-
dança do negocio. 

A M J L n U Ã 

S c r j i í i r d a - f e i r a 
14 do carvaMttz 

A'3 11 l/ü horas 

RÜÂ JOfiO ALFREDO, 24 
PEI.O I.HII.OKIItO 

0° 

r!/t',>,/i int concertos 

De leques, c 
bisenits, santos c 

it.ies, porccllana, 
todo objecto de 

arte, rua Josá Bonifácio, 11 A. 3 3 

i Dr. flora de Magalhães | 

A Especialista tm moléstias de|E 
* senhoras e uc crianças. 

l í i i a H f l r c l l a , ^ 
| T E L E B H O N E N. 181 iX 

Consultas e chamados, ali» 
•qualquer hora. 

í . v í í í - f v . f - í Ç í v f f v 

«OS SRS. FAZENDEIROS 
P a s * ? ! s q u e i l e s q u e v i -

» f ? m i o n g e d e » » e -
r , u r > s d s m ó d i c a s o 

Sf iE" 
DE 

JAYIKE PARÃDEDft 
toma i;e urna provid- ' ia, sendo do 
tuna utilidade inime'!:;;!, porque, não 
somente een eifeito é evidento < ra 
toplas as moléstias inili 'udas no te 
coitnorio, como tninbem so applic;. 
com grondo vantagem na arto vote 
riiiíiria, enrando rai ' lamente as 
contusões, frieiras otc. tios cavallo-
e outros animaes. 

Vendo se na (>ri:r|ai.ii> Ha i - i i f l 
SL C. , depositários para este. Esta 
do, o em todas a.< phanuacir>s da 
capital e do Interior. dom. 

Ãos doentes do 
Elixir estomachico 

D E R E B E L L O 

Ajiprovado ] 
Junía de Hygi< 
dyspepsia» ato 
inove o appetií 
o estômago, corrigo an in 
digestõu», vomitos spssmo-
diCos, colicas, azins, f-' 
tralgias, Hatulencias, acal 
ma « « c i a u v O M i 
como dõrcrf do cabeça otc. 

» H I l « n r c s d e r c r í i l t r a d Í H nl«t<"i<. ini o v: 
EL l -N l l ' e n t r e e l l c » os al»n5 . o t r :w: 

,\<> c o m n i c v c i o « 

e s p o c i a l m c i i l o a o r . s r s . 

odun 
cal 
tal, 

i'RKÍTIMR0B 
gr- do W. 

ltodlAldUo, 
os t yrabiraa, 
sito do ma-
o. Tem, eoi 
iccimmendas, 

as qualida-
virgom e ex-
o outros ar-

a r í 

ülhos 
n." 

Est« 

G « i • í i 
Todas as mole.Uias syphiliticaí, 

da pelle e rheumatieas, o elixir d< 
pmativo do pli ui.iaeoutico Alve 
(.'amara. Formula do distineto ocu 
lista dr NESTOB I>K CABV.ULIIO. 

E ' encontrado em todas as Dro 
garias. 

i l R A S A 

DE LiVIPRESTireiOS 
S O I » P « p e n l i o r e s 

Bento Loeb 
Travessa do Grande Tlotel, 8 

S . I ' A U I . O 

« Z E L I N A » 
Exeellente agua nacional para o 

toucador. Cura a caspa e evita a 
[iiéda do cabcllo. 

Depositários: liaruel & Comp.— 
Lebro Mellii & Comp. (dom. e 3".) 

A I ' 1 ' E N D I C E l 

LA CANZ0NB 
aaori trionfanti 

I «16 chu 1«mI In un TMCbto 

U metá dei 16colo XVI, 
ln Kermra (cho HOHYB tl-

i lo Moltro dei auol KrAiidu-
orl deirurto • deU lnKti 
tio*inoltl: Cablo o Mnxlo. a s . » s 

1'ool.nel 
Mo >'« 

pirauU fr» toro, «ul 
I qoMt fflU «fp«r»lt: una 

I 11 •liwvlav* fluo 
, Tutll • da» útsceode 

IMt| * r _ _ _ 

I loro gnilt, le toro IncltnailoBl 
ao le ile»e. Mu/.lo >1 octapava dl 
muelea: fabio dl plttgra Tutta For 
rara era orfogllma dl loru o 11 
eoneldorava come 11 mlaliora oma 
Bento delia lorte * delia Cllti. 

Valilo e Modo non al aaaemlalla 
vano In volto, aobbene amltodne 11 
•UaUllcaeeicro per una purretla hei 
leaaa floranlle. PaMo era dl alta 
atatora, pallldo In vlao, avova Mon 
dlt rapem •gtlocchli.iierrl. Maito. 
Invoco, avtva 11 vlao abbroniato, I 
capelll ik-iI, o nel aubl ocehl aeati 
non ai arorgeva un latnpo di trio 
viailtí, ní falte aa« jjtbbra ali ' 
«a I aüaliilii u M g ale«Kl»-

La (oito aopracriKlIa dl llualo 

fRATTOBIA aiOBÜANO URINO, 
• Hl accottano ponaloBÍnU. 1'reczt 
modlcl. PropriotMl: PrMclll Uentl-
lo. Via Aftombléa, 11 86. 

In h(í tutto lu ruo nttrnttlvo ; ora rI-
qtiituto pallid.-t, c l'occitio, qua«l hem-

Sio ftbbM»»to, 0«piim9VA ti DA tertn 
niJdezta, direi 'jtiasl pnnrA. I<« «nu 

l«l)bra nl attogglavAno rAraraonU 
ad un BorrUo coino poco vi pronlava 
no nd cmetter jiarolo o fru»i. Hl dlco-
VA clio ftVOABQ una bellA voco; sl dlcevA 
AntorA cho dl buon m«ttino, qnando 
lacItU ora Ancora Addortncntata.ülla 
aolcaea cântaro vuceblo canzonl, ac-
comjiAfníantfoBl rol lluto <-ho mona-
va a inorAVtgtt*. He non fos»" Hiato 
por quel «uo viso psllldo. l avroetl 
(lotta In buonn «alute, o gll uomlnl 
talti, vochl c kIOVAIII, «llcovanodl l.-l: 
«)li comu aará follco cwlul cíih juxIdIo-

tlreanoao deli'ocehlo par dUoL-tiar«l 
•ulla >ua baila fronto, Jlail.. m, »;. 
ancora I» pérola p!4 pt„i,t4 r. TI 
vaci. Tuttr. duo pvrú J.in. • ratlo 
alio aimoré, luautuiuitie non r. 
ro niouelll dl cavall.-il rt.mpl«o-nll 
a gonoroal. Vlvova allora In ['erra-
ra una donaulla dl tome Vak-rla, 
cltat» come una delir i,.,n l,i.||,.a-
•e delia clttk, cho al mo.lrava rara 
mente, itlarch*coaducova vlto inol-
«o rltlrata. 

Vaclva 91 caaa aolatnrau poi r«-
caral alia .-hl»»a o alia pa-',.Bgla. 
ta. Viveva con aaa maín-, una 
dwva youaruaa na no» tleea, , he 
«un avWvaUtrt Iftllnull. O>MI« noWI» 
•iKtu.tlaa par laeuabolfao 
flj»ra lacaleva rtapeHo a tuUi colo 
'0 tf* 1'awiciatviuo ; rac«tiluuva4 l' petiill 

(Uonli, íkkoJ 

Meus 
têm feití 
co de < 
h Oranj 
dôres do 
suecesso 
quo devot 
visto a sua 
nal contr 
mago. 

Capita 
Kio, 2<i i 

(.'oni \ 
ras, d6r, 
tüen, paõ 
a Deus 
Cantoiniü 
jo, hojo ei 

ltio de 
18ÍMI. 

Travos» 

uoi 
Eu abai 

co í l i^ l^u.V a 
•Jamar" '. a('t 5 
do El ixir 

spl 
i : . 

uilli. 

do ( 

ide -.lie 
Fi. 

Tti lo. 
. liólje 

nu;; euf. ri 
L I I Í 

Iiio de 
d J 18SKI. 

At testo 
zas do (. 
Elixir E 
dos STS. 
bc-lcci mo 
Cone: 

T O M , 

• a i a t o r i o s 

'•!•! "i >• Algobra, 

' u n i menos do 

t;iru' t noiiaalis-
particulares, etc. 

ulas acham r.e abertas 
". a a»; nulas come-

tíua dos Cjuayaua-
s -1 horas da tardo om 

3—a... 
! l ±±í í ± i i * i - t ±j 

8 DA I ' KTJLE 
i«.TS e v i a r r e . i 
LS, ••-CÍ al ista 

Ui ' 
II- i 

ado 

;•<•< ii/. 
n u u ^ 

j H An.;;o cliuk« da Capital Kodoral, Jnô5i-j 
a 'oa m«fdi'.-'i; nacionaesf 

uí'.or • diversoj traba-f 

i ;"'í2a 'nsé Sonifs:io. 35 

a 

Dynamite 
'r!|-: f ibrieante 

de -de 

obtive natUfaetorio • 
p.,uoo tempo, na dvupej 
nh.tda da dôres de 
qnc possa aproveitar ao. 
destas doenças, com s. f 
so o presente, qne -

DOMIMIOS A. Fi:ur;; 
ongenheir 

Hio 5 de janeirr 

: p c i e n c i ; i 
I - 3 

-ri l a ç o s 

i w : 

A t t e s t a d o d o { i l u s t r e 
S i m n o «Ia a n c 
p :sT lp j i 'n t r » n n n i í a r l o , 
llíuios. st", i'.. i ^ 

iti- I 

.Sj\ 

Tel ato roí,'ri do de 
ca que o» ln tlis Ü li 
tas norte-am •ricaij 
cor: seguirnni debi 
BÍd« > radica'; mente 
- El lixir Esto tnacb; 
pre 

tu criudt 
or ^'v. 

i: 
1 - ' 1 

iio de Jar 
3. -

miro, 

P aderi pol • algu 

p* 

iEOO,-

Voad 

rarsjii 
uento d. 
entre OÍ 

r tamn 
lia, muclti 
r.t.i do ne 

: ; "Itnplra or. 
c:u ;oateria dt 

:.'h s. PA I 1.0 
>r dc Francis.-t 

•• ' i 
>50 uia liar 

-i.quasi novo, 
1' rieante ( ía-
com 4 cylin-

peçai; 

tempi 
1 con íiatpp. 

tiga. fid 
mueias -

1 i do 
Janeiro i 

a drogaria 
dro 

(b-o , l. õ.i eadu um 8 
i 'ífiiea tendo quadrilhas, valsas, 
polkos, Rchotischs e moznrkaa; en-
l:< ;i s: lis dbldiecidaa musicas: 
Extroibi dr ferro da Bahia (qwqdrtlha 
liam . I'ríh eu lmp(.riM quadri-
Uat figurada . Polo Amciicano (idem), 
/. idem, a valso Sobre a» On-

''•)«'lo <!•/ Marujo (.Sinos de 
. ville , o o Hyrnno Xacvmal. 
urma so nesta typograpliia. 

B—1 

da 

lu 

í - f M V V è - . 
u i • " 

l ' Á O ULISTA 
n l í l a £1 x . i l ; 

I »15 

PEDRO KONCaU 
I Na qualidade do contra men j 

tre da cx 

c a s a © s n - t s ^ 
articipo a meus an. t na.: 
os om geral quo abri uma 1 ; i 

laontada alfaiataria, 1. 
inoontrar um sortimento 
m fazendas para ron; .. .•!. •. , 

U n a «lo R o s á r i o , 
( S O B R A D O ) (LI I J N J . ) 

L toldo Baum 
cia Ho só na 1'harmacti 

Io dr. L . liamos, 
t u a J t a r e c h a l l í t - e S o r o , '-í • 

30—17 

&S 
thic 

Santos 
DKSPACIIOS F. COM MI • 

Am»r ico Martins dos S.»nt • .'oi.' 
esoriptorio A. praça da 1. publica, 
n. 1B, tentlo voltado li sua antig 
ptoflssío, incumbe-se d s .a i vi 
ços, com presteza e mo.] , a coja' • 
sío, tendo como auxiliar exelusivo 
pura o seu serviço o despiohant 
i?«ral Francisco Silveira, quo será 
t.inibem encontrado no mc:úao e , 
oáiptorfo. 15—13 

PASTILHAS LAXATiVAS 
P R E P A R A D A S P O R V. W E I t N E C K 

Contra eonstij^n/lo ou jn inflo 
dc ventre 

Nfto exigem dieta do natureza al-
guma, nem mudança nos hábitos or 
dinarios tia vida. 

Encontram so A venda na droga-
ria UAUI KI. & C.—S . Paulo (dom.) 

PEITORAL DAS CRIANÇAS 
Preparado por V. Hemrrit 

Preparado especialmente porá o 
tratamento das naoKcitiTES, TOSSKS, 
OATARItllOH ITI.MOKAliKS, DKVLUXoS 
coqum.UCIIK KTU. nas crianças. 

Encontra so á venda na Õrufiitria 
liaruel & C.—ti. Paulo. (dom) 

C E B O L A S 
U m u i * p r o d u c . l o s d o S u l 
M o Uia*ii*n' <A Comp. recebem 

em grande» partidas que vendem 
por atacado, a j.roços muito reduz: 
do*, á rua 25 do março, a, 40. ató 1 

í oni neaoi 

M U M 1| i.5 ã s '3» 

í i ( i i i n n } f o , 
A'a 

V a r i a d o 

i~\ do junho 
11 em ponto 

e s p e c t a c u l o 

^ e | jjm c 

p' otncnlo 

do t 

do Era 

te,;., 
não 
tra< 
fizt 
aiiii 
alui; 

íiadr 
pola 
devií 

(pegado ti 
f regues ia e 

dinheiro, 
r. Tom cou 

mpra 

t} •5 'S "S"!! 
l ü L - 1 

Brn.:, pôde sc-rvir 
ramo do negocio. 

Dantlo o comj-rador 
tia», ffiTpe.tnar:.' á :>. i 
bendo-so parte em dinli 
u i.razo. Para vêr e tra 
mo L a r e » d u l l r u z 

•squint 
aelhoi pt 
paru qualqn 

srvallos eerSo ameiiísai 

Banda dc 
- a Entrada geral 

' 1 _I k Dupla, a 8 pontos 
r; vertendo ao arrematante 

, "li D "; IOUIOS que houver 

por tuna superior 

' j s i c a 

Ia, recc 
o e ] urt j 
no mes 

- , i m Pavimento 
t. ; iradas espociaes. 

Os srs. socios do Club 
iMção do recibo do correi 
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0 Crime 
FOLHETIM 

de Rochetaille 
X a v i e r 

poa 

<!<• !\ lo i i tépi i> 

1'EIMKIHA PAUT* 

A S S A S S i N I O 

i 

X V I I I 

•Leão <§andal 
— Janta só? perguntou Monica 

Clerget, em vez de reFjmndor á ul 
timo pergunta de Leilo Randal, 

—Na sua hospedaria ha mesa re 
donila ? 

—Nilo; mas tenho um freguez dia 
rio, o dr. Luiz Perrin, medico da 
terra; um sujeito muito amável, rs 
tudon cm Paris, o como o senhor, 
também gostados bons bocendos. Bo 
quiier, jantam juntos; sernpro o ha 
do distrahir um pouco; jantar sósi-
nho enfastia. 

— E osso tal dr. Perrin, ear-cama 
vel sujeito quo estudou em Paris, 
possuo considerável clientela nestes 
arrodoro» ? 

—Pois entAo I Mal pôde clle aen 
dir a todos. Não ha doente om du/. 
léguas cm redondo qne ti nha outro 
medico. Ainda noutro dia teve du 
comprar mu outi o cavallo, porque o 
qne tinha \í> n io podia com tanto 
trabalho. 

— E B S C doutor t i o ocoupado ó 

."tauibfcin mi*dico do castello do ! 
clietaillo ? 

- Certamente que ó. Não ha 1 

vez dous dias quo a sra. eontleísJ 
miuiilou chamar por cansa da mo 
na Maríha que c»tá muito eoi, 
patla.. 

Perfeitamente, replicou Jt 
Randal, vejo qno Ufinal de conta 
tal doutor ó um homem de meri 
monto e com uuÚÍOJZpstai .inicijja • 
rei da nu compactua i. mosa, •• 
ello em tal consentir 

—Ellitl E' do quo luais gosta; ulo 
imagina como conversa, aposto que 
na companhia do senhor doutor lhe 
sabo mslhor a garrafa do velho Mo 
seüel 

Ne.-.so caso, < tii. combinado. 
A's seis hora» em ponto, para a 

mesa. 
Monica Clerget chamou Maria 

Joüiina, deu lhe ordem do condnzn-
o viajante ao quarto azul e corri u 
apressada it cozinha, pois tendo do 
ser apreciada por dous conhocodoi ns, 
cm voz de uni só, experimentava 
intimo desejo de exceder u si pró-
pria. 

O tio Sebastião couductor da 
Votyienw, partira havia muito tem 
po com a carruagem, depois do ter 
absorvido duus cálices de velho co 
gnae 

A s seis em ponto, a eiittdajadeira 
batia ii porta do t ntudauto quo iui 
mudiatarâente a abriu. 

Mi il caro senhor, disse llu eli.i 

P ;rin já che 

s nao pense 
v comprehende 
iue os doentes 
tempo tio quo 
vozes, volta 

em o en-
que ha 

lho rou-
o costu-

14 pelas 

- A 

Leão Kandui dei 

liuto de 
oto oi; th 
Kivr, accr 
—Tinha razã 

. . . . 18<KX) 
iqi. rior . . . . 2|0ó0 

liítlOO 
a Pc-hí te ão entrada gratuita, me-

te mez. 

reserva «e o diroito de prohibir a entrada a q u e l a 

— A l i ! exclamou a estalajadeiD, 
e >m indisereçto, i x i d e rmeá di-
zer o nome desse seu intimo amigo? 

- Certamente, o tanto mais q n « 
o conhece de nome. 

- Pode ter a certeza. Nilo ha 
pessoa alguma num raio de seis lé-
gua qne eu râo conheço. O sen 
amigo... ^ 

Chama-se o barfio de S t r e n y . 

.lii a H - f e r - . ' i i . ' l ^ f i t o í ' I f â ' t f b " 
úi. <r? Só tiH vezes quo o tei 
v n l o pnitxar por aqui a eu valia, on 
então na calueho com a senhora de 
Keronal ? 

I , <• li iodai franziu as sobrau 
d lluis e um duplo reluutpago scin-
tillon lbfCnaH pnpillns 

A viuva n*io prestou at terç io al-, 
guina Aquelles sym|<tomas tempos 
tnosos. 

Mas, explique me uma 
Sendo, como disse, intimo amigo i 
senhor barão, por «pie motivo 
apeion ar|ui, em vez de conMnnar 

«^iTV:. •• 
- i ' . 

;en, senton B6 & 
.tu bom appetite; 

' , • ' i 1;' 1 Ali" I '.lí-^rritt, voill 
' obr . ie»a receber o costumado 

niprimontos, o estu 
a lh 'os , sem se fazer 

n U n d o : 
lia j ioneo, minha 

di./im lio.spi deira; í liem triste en-
gol ir todos estes, acepipes, sem pro-
nunciar uma palavra. Tenho como 
quo uma iudigcKtâo de silencio. 
P o tanto, peço lhe, se não tem quo 
ti ;er, me faça companhia durante 
al«nn* instantes e cnva<|neemos um 

t "uva<inear I Esse era o «losejo 
constanto d< Munioa Clerget. Os 
leitores cenlieeem lhe 'o fraco. As 
si nton-sn defronto do estudante <i 
encetou a conversação nos seguiu 
ttn termos 

—Ora tenha a bondade de me 
explicar, roeu curo senhor, como 
t< tido ehi.gttdo d » Paris, onde estu 
da para advogado, pode demorar se 
Imito trinpii nesta terra «jbdc pare 
ce üúo conhecer viva alma ? 

—Ahl está no «|tto se engana, ez-
< lumuii l.eVt Ritudul, sorrindo. T e 

o jantar está na utviiu. Tenha a bon I nbo iiustcM arredores uui doa lueus 
dado do diílwer, »'iaiy i ri ti m/iw ftirilirti*. piais íntimos auiig'.>«. 

nu diligencia at# ao castello do Ito-
ehetoilu, onde elle estó pr 
[mente? . s 

]Mfo i irpwtólo a ? perg 
Leão Ramlal, SOBBOOI 

- E com effelto ha motivos— 
So « ntanto, <• a cous» maia i 

pi.-s do mundo .. Não tendo 
ra de ser conhecido «1» sra. < 
SH, não podia couuaettar a 
ead' 7m «fa mo apresenta* 
d'«Ua 

— Ora vaaa! • l>orque^ 



Sanguinispegolatô  
Especifico Homfcopathico para s ' 

moléstias próprias das senhoras. 
Rogularisa em poucos dias as de-

sordena da menstruação. 
Bó se vende na 

P h a r m a c i a I l oo i iEopatb ic : t 
Rua dn Rosário, 3-A 

s. PAÇlo 10—2 

ri ? < lencia § c ient i f ica 

^ C \ va 
' - S E V R S Ã ? ^ 
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SE VENDE EM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

Industria k m k 

Sys t cma p r l T l I c d a i l » j i c ln sroYerno slo R r a s i l 

Apparellio e iugrodionto ex-
tinctor das formigas Salivas, 

. .i j . w — . M e n u t 
mais seguro o pratico. Único 
inoio quo acaba, do modo o mais 
positÍTo, até as ultimas poncllas 
dos maiores o íuais antigos for 
niiguoiros, conformo se uclia 
comprovado pelo r saltado ol»ti 
do, om numerosas fazendas dos 
Estados caféoiros, para ondo foi 
foito o serviço da oxtineção das 
formigas, pela applicaçilo deste 
systoma, segundo comprovam os 
numerosos attestados, todos com 
firma reconliccida, passados prr 

i listinetos cavalheiros o fazendt i-
ros importantes dos cliffereutoa i-ou loa, em cujas faíondas foi feita a 
extineção das formigas, pola applicação desse sys'ema, qua é o único 
meio que dá provas tão incontestáveis da sua infallibiHdado. 

Cada apparellio 6 acompanhado de um tratado illustrado pratico tia 
matéria, onde se acha escrupulosamcnte descripta a fôrma dos dilleren-
tes formigueiros, a composição do systoma, dos appurelhoa, o o modo de 
fazer a applicação do processo a cada um dos mesmos, etc., etc., trau * 
tornando so assim a applioação do systoma Bataillard, para uiati r 
t jrmigas. 

Ao alcance pratico do qualquor pessoa, até hoje, esta empresa lin.i-
-tava-sosó ú execução do serviço de matar formigas, nas fazendas coi -
traetadas para esto serviço, por ajusto prévio, com o nnieo fim de, aut. . 
de dar comoço á venda de sous apparelhos o ingrediente i, introdu;:> 
nolle, gradnalmouto, os melhoramentos práticos do que pude:,se careci , 
tendo assim, pola longa pratica do alguns annos, passados em iucossanl.s 
labores, lovado meu systoma ao mais alto grão do aporfeiçoamonto, qnc 
mo era possível alcançar, o que mo pormitte] do hojo om doanto, pr r 
meus apparolhos a venda, com a certeza d i que os cornpradoivç dos nu 
mos ficarão completamento satisfeito ). 

lteinottomos polo correio, a queai os podir, prospoctos contonlo 
todas as indicações procisas. 

. esa M M 
3 7 , L a i * f $ « > s i a 8 7 

C a i x a d o C o r r o í a , n . 531—S. V A l ' ! i 9 3—1 

F õ l S í ã bri m ~ 
Previlegiada polo governo ''os Estados Uu; loa do Sr •. dl 

" " " " M A C H I N A E X T I N C T O R A 

da forro i!?n siiínã 
Ornais simples o pratico de li 

dos os inventos desta natureza. 
E*tas ninehinas garantem a > x 

!!j •;.,:|n tincçfto completa dos formigueiro) 
coinocomprnvíTii nllofi .:>« dut 

FABRICA DE ROUPAS 
— E -

A l f a i a t a r i a 

N . 1 7 - B 

8 ® 

Marcenaria 
ECÂBFimRlA 
'Sfl Pii 

Completo sortimento He ca 
X eemiras, camisas, puiilios, 

collarinlios, suspensorios o 
meias.Cortes do calças, clio-
viotes, clasticoiine, diago-

naes, sarjõas o sarjas 
Aprompta-sc qwdqu r obra en:,t 

brevidade e perf 

Espeoialidn-.lo <•" > av i a -
mentos pai*u 1 »*.í i-1T 

Caca fundada em 1H.S 

8, 
êüíltí, B n i i M t i l l 

, 10 e 12 
Encarregam se de todos os 

trabalhos pertencontos a sua 
arte. 

Colchões para todos os preços 
i r i i i a d o r e s d e m o v e i s 

FAZEM SE 
berços, cadeiras e camas para 

crianças 
Erportampnra Iodos os Esta-

il >s da Uniflo 
Especialidade cm mobilias de 
sala do visitas e jantar, 

ijrt Casa fundada em 1B88 

TOCOS m m 

até 17 S/Ví* PAUL-O 
' — feAjf 

/Â. 

a' PenÉ!a f 0 Brande onei 
Rua Genera 

( i J i n c í 

Caroe i ro 

,':.!,I vai ias d o » 

f m.- J i; • • 1'ornt 

i • jiídicai. 
, • ' !í • vl'cação, 

i cmette.m-HO j < • 
"ctos com todas 
. 'i.wV, ã sua nj-

Únicos agentes neste listado: 

U c a .8os<5 51í»nlr.icio, 11 S. P . W I . O 

f 8 

30-

E s t a s a g u a s s â o s ^ h e p - v n ^ s 

pert inaaeo» do Esiorcs 3 i s , y 
Fi f ; » « ío s ®!ins e Flessgsa, 

Este precioso liquido 6 hojo oneontrado A venda em j f 
quasi todas as pliarmaoias e hoteis, assim "•— 
principaea casas de molhados do 

ESTADO DE S. PAULO _ 
Uatae a sede com esta Água o terois a : 

l)6a saúdo. " 
a ••-

Tambom Bão encontrados á venda nns j f J 

importantes casas: jT 
H a r a c l « t C. rua Marechal De0- V " 

Como ha poucos, abriu-se ia rua 
incuto dc joiaa, sob a donominação acima. 

O f-.eu proprietária ó um •} v. maiv con 
que adivinha o gosto d ; ; fr.- . s. 

O proprietário d'.l /'•-• :-bi! •'•''< CrravAe ' 
amigos o freguer.es, tinto da c : .-.! . -s i 
bom montado estabeleci'i, >, ' , • 
l,o do jóias por proçoa sem competoncia. 

Todas as jóias são r • iíid''s. 
Fabrica dc jóias e . ' 
Os coacorb'. dc . • — 
S. Pardo, ri . > : . ! ' • 

Vl .Cc ' 

í i . O A 

um bom montudo estafc&Ieci* 

cedorcs desso nríigo, tanto 

icnle. convida todoa o.s seus 
) íntorior, ti Wsitarom esto 

••lão um escolhido Bortiman 

t l 

t f 
í • 

doro, n. 2 
M o y s í s l i a r r e t t o 

Q u e i r o z , rua Direita^ 
n. 1-D. ^ 

1'IIMIOI sód io—ura to • • 
ras; evita as moléstias inf • j .!••• '.-oi <••• 
geraes. Basta dizer qu • í r. o ir i • > (•. } • 

o i c o !'<>silivist l :ol !''õ \i Ift,.» .','t 
cas, todas as queimad iras o ••": v • 
é um dentifricio feito ceiu t • Vi • 1 

de não exaggenr vii-tu 1 . 
«ynponi i ia , amorp': í p 
is íjftas j>li.n"a:i íi diMMfai* 

outra 

f f i v A ' 1 t j 6 f . » 

J : . < l j i > u i o 

1 • todas as anemia^ 
; >."--.iirli' võcmijastricas. 
*s, cOHsaJran, nasuilQ 
os bauh is do rosto n 
f exposição do Î SS.i 
SMI, ulccras clironi 

ty f j j c i l l ' d l I{|;;'0», 
iulu tri.d qu.) se 

CA o dom 15—14 
\/.f w d o Sn ii>,i:t io 

Bão indicadas 
B;IR moléstias 

chronieas do tidio 
Bnstro-intostinalo os 

estados morliiâoB de-
pendentes do dcuorder. 

da nutrição 
A sua efflcacia é comprovad 

pelos resultados colhidos cm 
taes casos, quo consagram a justa 

reputação que eilns adquiriram 
1>B. M. DE A/1'.VEDO 

E' incontestavolmcnte a rainha das águas 
inornes. 
03 depositários para o Estado do S. Paulo 

L O P E S & G . 
E U A j D A CONCEIÇÃO, 62-S. PAULO 

.- ' > /H % t' \ ' \*t • 4 H H H H H 

BELOJOA! • ' L U I È I S S 
-: í | t i,i ijflMk 
ipyf v • JÍ.Í .<3 

2 E K B I Q Ü E A v T - p T p r i - f p ' 
. . . j J u j í . i JL K & C . 

R U A D E B ]•••..•: ro , i-, s. PAI LO 

<;r.j!3flo Hov í lmca í : ' ! " 'í-r-OH <5c toa.13 ~(1 qu . i l ldndes 

s ? / 

f-: â 

v v: { .. 

- • « W ® 

INtíTEUMENTOS DE 

e i t t i i t e i A 

fisipareIhot; r a i o s de 

< 

C a i x a s d e m u s i c a 

Y>> 1>l>í>avclhiu* tio |ilioli>;-,tv.j>!iia i tc . 

Instrumenlos de engenharia 

m o m 

r,°- 0 dou 

V 
O 

Estojos maUieinaticos etc. etc, Papeis para desenhos, lisos, granala 
dos o crllndoH sobre panno, pergaminho o télas tr mrpnro.-sto». 
Papeis quailiieulados, tintas et», etc. 

I l l l f l , r i 
Rua da Quitanda, 

RIO DE JANEIRO 
Fornecedores do arcebis^iado da ca| ital federal e de 

todas as dioceses dos Estados 
Primeiro estabelecimento e o mais sortido 

de alfaias, paramentos e todos osobjectos 
concernentes ao culto Divino 

Ofl lcinasdeparamenteiro, butineiro, estofador, .'n;»,ueiro etc., 
d rígidas pelo artista mais antigo e pratico do Brasil. 

Crnnde sortimento de ir ;;ens de todas a í invocações e 
d., todos os mais objcctos religiosos. 

Encarregam-sa de mandar fazer altares, suem rios, orato-
Èfíos de madeira ou mármore, de todas oíí tmn;.i,hu:i t por 

preços sem competidor. 
• chamamos a attonção doa exuis- r d vias. srs. Arcobiupoíj, Li.j.os o 

•»is sacerdotes, o bom assim de todas as pessoas lsibV;ioH> para. ,1o an 
íestabi'bs'ii to, li..j,! t m» do i mais importantes da A icad,,Sul. 
„ H,.|, , h .do «1)1 niierações ci.inimirciiwH com ii'( pi-iii'-ipa. i fal.ri 
da Huri.pa dii-i;;iit« por ] » loas do p rfoito oolllieci » to >• Inloi 

í prática ' I " n . . t qu» „o .li dioa.il. 6*, » do<Ü.10 0 

MMtr i f euem-N» cataloKOM j » i » t r l b u e i u - » c c a t a l o g o » 

A R A M E F A R P A D O , E N X A D A S 

G Ã M E W S R » F ^ O R F T J A N D 

T r e m < t A e C O Z J X ^ I T L S I 

R E C E B E R A M 

[JOÃ-o PAMaar ia & 

H . O T L a r g o d o S i o B o n t o n . 8 

PREPARAÇÕES 
P h a r n i a c e u f i c a s 

APPROVADAS 

Pela Repartição Sanitaria 
A l i - n t r j o L l c ü r , preparado pelo pharmacentico Granado, seiçundo a for-

mula de Uuyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgãms respiratórios, catarrho pulmonar o da bexiga, muito apreciado 
na estação calmosa, como preventivo do moléstias epidêmicas. 

D c p i i r a l i v o JOxlrnctO F l u i d o , oomposto do Balsaparilha, caroba o 
manacá, preparado pelo pharmacoutico Qranado; emprega-se com 
vantagens no tratamonto das molostias syphiliticas, rlicumaticas, 
darthrosas, uloorosas o para depurar o sangue. 

K l K l r i o i l i i r c t o ilc c á l c i o , do pharmacoutico Granado, medicação 
reeommoudada no tratamento das ailecções cutaneas o yi>hiliticas, 
preferido pelos enfermos que não podem snpportar a acção dos sãos 
do potássio. 

E l l x l r de C a s c a r a Snsrrada, do pharmacoutico Granado, medicação 
tônica o eupoptica, empregada nas porturbações do estomago, dyspo-
psia atônica •• flatnlcnta etc. 

I n j c c ç i i o a n t i " i i o r rhas í i c a , proparado pelo^liaímacoutico Gra-
na Io, para o tratamento radical do fluxo purulento da urcthra, es-
pontâneo ou syphilitico. 

Vlnl i ) C o r d c a l 1 'onico, oom peptonato de ferro, preparado polo 
pharmacoutico Granado, o muito procurado para tratamento da chio-
ro anemia, pallidez, amonorrliéa, debilidade do organismo oto. 

V l n i i o ilc ^>uii)!i l o d u r a d o , preparado pelo ipharmaceutico Grana-
do, de importante acção tlierapeutioa para tonificar o organismo e 
curar as aflfooçiVs lierpetica o syphiliticas. 

V inho Creozo tudo , preparado polo pharmaoeutico Granado, muito ro-
commendado nas moléstias do peito o na tísica. • 

V i n h o de .Jiiritbclta, simples o ferrnginoso, preparado pelo pharma-
cuntico G.anailo o do reconhecida utilidade no tratamento das mo-
léstias do llgu.io, ictericia, impaludismo etc. 

V in i in V ic i í - la i ) , pr. parado polo pliarmaecutico Granado, podorosoan-
tídoto das enfermidades do «stamago e dos intestinos, diarrhéa, col-
licas intestinaos oto. 

V inha Q i i l a i i i i uu i , do pharmacentico Granado, succedanco do Labar-
raquo, do eflicag acção tônica o febrifuga, e muito preferível pelos 
seus princípios aetivos o determinada dosagem, nos casos em quo so 
necessitar do um podoroso tônico e cstimulanto. 

R o b I^cn-EiarinONO, do pharmacoutico Granado, de muita utilidade no 
tratamento da hyppoomia, liydropisia ou opilação, debilidade, icterioia, 
ougiirgitamento do ligado etc. 

X a r o p e de r a b n n o I odado , dó Granado, do graudo npplioação ao 
lymphatismo, raeliitismo, engorgitamento lymphatico oscrupuloso. 

X a r o p e dc l l r u e ú , preje .do pelo pliarmaceutico Granado, do seguro 
elleito na nstuma, broi. site asthmatica. 

X F . ••>•}•• : « ' - T í a u l í O do pliarmaceutico Granado, muito preconi-
sa.lo i a^plicado ]sir distinetos médicos clínicos no tratamento osero-
phuloso, papeira, leucorrhéa ou llôres brancas etc. 

X a r u j i o de I c l l t h j f t l , preparado jielo pharmacoutico Granado, cuja 
acção thorapciitica nas affccções syphiliticas o da pelle tem sido bto! 

serrada por eminentes modicos cliuicos, até no tratamento da ory-
sipcla branca ou pernas inchadas. 
T o d o s estuu m c i l i c a m e n t o s são seguidos do siplicaçflos ]>ara 

o sou uso o convonicntemcntes dosados. 
Vcni l^ni-se <m todas as pharinacias o drogaries. 

G R A N A D O & G . 
n n o a u i s T A s H I-IIAIIMACIIUTIOOS 

Primeiro de Março, n. 12 e 14 
I U o dc J a n e i r o !• 

Deposito : I » r o f r a r í a l i a r i i c l A. C., rua Marechal Dcodoro, 2—S. Paulo 

A saborosa, ape-

ritiví ' » e T Ô N I C A 

a inapt - ten 

' y s p e p s i a s 

E' # 
/ aconselha-
da por distin-

ctos médicos e a 
preferida pelo pu-

blico. 
E n c o n t r a - s e cni t odos os c a f e s , bo -

t equ ins , l i o tc i s etc. 
rVenda cm grosso: PHARMACIA DO CASTOR 

13 S â M I L C -
2 E U A M A K E C N A L D E O D O I T O , 2 

dom.) 

(Dom. 4" o O») 

Cogr/ac fine c h a m p a g n e 

•tjjyinianwsji 

wr-.j-.cr 

12—M — 

r;, jwwuwfc 

<,ÍI L' 1 

tífr) l 

r.stfi eícollento oo ;'iivn muito superior aos cognacs do vulgar con-
surrn.n no nosso moroulo, r slá t.Mido a acoeitaçSo quo morneo um li,ml-
do .lo flua qualidade cpmo (• esto 

Estando o sou preço om rola: •,.> oom o do marcas muito oonlieoi-
das, porém muito inferiores, 6 de esjs.mr qne os consumidores o prefl-

Rua de S* 1^'iiJo n. /j2 
í i i R t í i m \ m a c m . 

i- IvMho antíseptico de diaplão 
D E 

Schaumann & Meissner 
A->[ rovado pjla Junta do Hygiono e o molhor remédio contra a 

ASSARUI7A ESfíS C R I A N Ç A S 
as oscoriações, a assadnra dos pés, era consoquencia do suor 
abundante, a fricira, as queimaduras o muitas affecçõos da 
pollo, quo polo seu uso se torna macia o resistente. 

A ' v e n d a c m todas as p h a r m a c l a s e d r o g a r i a s 
e dom. 

mm R4M4ZZ0TT1 
DOS 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
i 1>E A11LÂO 

O AMARO FLLBINA ItAMAZZOTTI, quo tanto 
(aror tem encontrado no publico, pelas suas oxcelleDtcB 
qualidades, é recommoni ado aos quo soflrem do ento-
luagtt o do.difflcil digestão. 

Esto licor, pejas sua» qualidndes tônicas, compos-
to nu base do substancias vegetaes, é muito recom-
mendado oonio a bobida mais gostosa ao paludar o 
mais indicada como aporitivo. 

U n i c s s s i m p o r t a d o r e s 
PELO 

Estado de S. Paulo 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 , 

S Ã O P A U L O * 

PERFUMARIA VERNECK 
Vlnii(|i-c de l o i l c t l o 

l ' ó de a r r o z v i o l e t a 
K f j x l c i lc i i tWidolo 
T o n l c o ve j j o lu l 

dotado do um aromn luavissimo o aconselhado 
pela brta hygiono, como provontiro das moles 
tias parasitárias o contagiosas, 
superior aos similares importa.los, cujos offoi-
tos funestos são mais tardo observados, 
podoroso untisooptico e ovita a cario dos dentes 
faz dosapparoeer a caspa o ovita a quédu do 
cabollo. 

Encontra-se A venda ne 
O r o ^ a p i a B a r u e l & C -

E Í ; J A ) M A R E C H A L D E O D O R O , L 

Ute, 
^ Um . A-

M ' m 

UNIFORMES ESCOLARES 
Antonio Boggiani — Sáo Paulo 

R U A G E N E R A L C A B N K I B O ( A N T I G A J o i o AL F R E D O ) , » . 4 — 6 

F o r n e c e d o r das E s c o l a s M o d e l o e 
G r u p o s E s c o l a r e s d o E s t a d o 

Fardamentos completos para Escolas Pnblioas e CoUegios particulares 
FABKIOA DE BONETS 

A casa única neste artigo, que fornece tambores, cometas, armamen-
to, bandeiras, ostandartos, bordados, divisas, bandas, apetreehos gyinnas-
tica o tudo quo portenoe a oste ramo do negooio. 

V e n d a s p o r a t a c a d o e v a r e j o — I m p o r t s ç i o d i r e c t a 
Sortimento de ehapéos do palha e feltro para senhoras, homens o 

orianças. 

Casa importadora de oorflas fiara rtntorros e finados. Est» c w ten-
do pessoa oompetonto em Paris para a escolha utwrie artigo, dispõe 
um grande o variado sortimento do corflas, que vende poi atacado e • 
varejo, por preços Bom competidora. até 17 

Rua de S. Bento, SI 

Marcellina Gomes Caldas 

Navigazione Italo-Brasiliana 
O VAPOR 

b b 2 J L J L Sahirá no dia 24 do corrente para 

Agentes : CAIVIiLLO CRESTA & C. 
S. P a u l o : Hna de S. Bento, 48. 

Santos : Praça da Republica, 41—RIO DE JANEIRO: Rua Io. de Março, 55 

L A VELOCE 
N a v i g a s i o n e i t a l i a n a 

O PAQUETE 
i / " + . • Commandante Ü . B U C E L L I 
y l U O r i a Bahirádo Rio do Janeiro no dia 27 de junho direota-

monte para 
Gênova e Nápoles 

Viagem do Rio de Janeiro até Otnova em 15 diai 
Advertencln.—Bilhete delia a voltt-Oi bilhete» de ld» e rolt» •«• vtlldo» por 1 uno ella 

pcMoaes e intransferíveis. • . , . _ . 
Accommodações • bordo—A« cabinas para os passagolroa de camorlnl dlstlnctl, 1». on «•. 

classo, silo mobllladas com olesanola e providas de todas as coraraodldades quo se encontr|a m 
bordo dos melhores transatlanticos. Balllo para conversaçüo o prr» mmantea. Ktogantlsslrau »t-
laa .lo Jantar com mesas separadas para famílias, nibllotheca [larc, camarotes para ramlll», <ma 
communlcacllo Interna, lllumlnaçllo eloctrlca. Os passageiros d.l •. c'lí»o s>o accommodadoi em 
quartos espaçosos o cora camas, colcbOos, travesseiros e coboitoici íct fl, sende as senhoras ao-
comraodadas era quartos multo decentes o espoclaos. Serviço, a nitlilo.—A bordo acham-so me-
dico, raedicamonlos o enfermaria. A companhia dA tratamento gratuito aos doentes durante a 
viagem. Bilhetes de chamada.—As agonclas da companhia i.A VKI.ÜCÍ! ver.dem passngens de I». 
ola.se de (lenova ou Napslos para Pornamiuco, Bahia, Vlctorla. Rio do Janeiro e Santos. 

Frs. IUO. Vondera-so passagens para as prtnclpaes cidadoa da Italia e maU capitaea européaa . 
Para freto, passagon» o ma:s informações, cora os agentes 
SCHHIJDT dc. T I I O S T , r u a do C o m m e r c l o , 17—8. P a n l o . 

Ni l i m u i ' <t n t O S T , r u a de S a n t o A n t o n i o , 5 a — S a n t o s . 

O r i o n e 

NAVIGAZIONE GENEllAl iE ITAL IANA 

S o c i e t á - ü e u n í t e F í o r i o St R u b a t t i n o 
O MAGNÍFICO I'A<ítrKTK 

H ILLUMTNADO A L U Z ELEOTlt lCA 
P f ^ f ^ Eiporado em bANTOfi até o dia 15.1o junh», sahiri 

" m ^ ^ depois da indisponsavel demora directanionte paru 

G E N C 9 V A E S i A f í i L E S 
fazendo escala pelo I t i o de J a n e i r o . 

Levando passageiros pora Marselha o Barcelona,com transilordo eia 
Oenova. 

O RÁPIDO E ESPLENDIDO VAPOR 
I I . T . im iNAnO A I.TJZ KLKCTRICA 

Sahirá dc Santos, no dia 6 de julho, directa-
moutn para 

fazendo escala pelo P i o de J a n e i r o . 
Viagem do Rto de Janeiro até Gênova em 

15 diaa. 
Este vapor leva passageiros para M. i rsc l i i a e B a r c e l o n a o pos-

suo magníficas accomodações para os passageiros de 1* (Distincta) 1*, 2a 

e 8» dasBCB. 

O RAPIDÍSSIMO E ESPLENDIDO VAPOR 
I I . I .DMINADO A LUZ KI .ECTRICA 

Sahirá de Santos no dia 19 de julho, dirtf 
ctamente, para ^ ^ 

G ê n o v a e N á p o l e s 
eom escala pelo I t l o dc J a n e i r o , levando passageiro para Marselha o 
Barcolona. 

V I A G E M R A R M I S S I M A 

S i r i o 

MANILLA 
MAGNÍFICO VAPOR 

1I . I .UMISADO A I . n z E I .ECTRIOA 
Esperiulo em Santos, até 20 de julho, aahirA 

depois da i^lispensavel demora, para 

Para passagens e mais informações, com os ogent«* em S. Paulo 

João Briccola tk Comp . 
Rua 16 de Novembro, 80 

A. FIORITA & C. 
Praça daRopuhlica.O» 

E m S a n t o * c o i 

Hamfcnr i ro - Sudam<-r lk a n l a -
che Wamplh-

c h l f f a h r t u - U e s c l l K c h a n t 

8. Paulo Agentui* 
O VAP)U 

Eontevidéo 
Cap. P O S C H M A N N 

Salilrá no dia 1 (> do corrento para 
o Rio, Victoria, Bahia, Lisbôa, llam-
burgo o Copauhaguo. 

Todos os vapores desta companhia 
s&o {Iluminados á luz eloctrica. 

Todos estos paquetes lovam pas 
.geiros para as ilhas dos Açores, 

Madeira, eto. 
Para passagons o mais informa-

ções, oom os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
L a r g o S . F r a n c i s c o , n. t l - A 

S. PAULO 

Rcmcdio da Enxaqueca 

do pliarmaceutico <§tocklcr 

Cura rapidamonto as dores do ca-
beça o nevralgias do (juahiuer natu-
reza. 

Depositários: Baruel & Comp. 
Pparmaceutico Luiz M. Pinto do 

Queiroz. 
(Pharmacia da Catior) (dçm, »•) 

o PAQITE 

Oropesa;; 

Paolf lc S iesm 

KAV1GÃTI0N CQMPAHY 
o PAQUETE INOI.EZ 

esperado do Rio da. 
Prata no dia 22 do 
junho sahirá para 

Bahia» 
• ' e r n a m b n e o 

L l l k M 
c o r n n a 

l » 1 ' a i l l c e 
- e U l e r p M l 

90Ji"H( (UMndispoiisavcl demora 
x«'va passageiros do primeira, se-

gunda e terceira classe. 

O PAQUETE IKGI.EZ 
esperado da EuroP» 

no dia 3:{ de junho» 
sahirá para 

Montev ldeO 
•Minta A r e n a a 

® V n l f i n i M 
depois da indispensável d e m o » 

Este paquete rocelso passagoiroa 

O PA 

Orissa 

para o 

Vinho da mesa, fornecido gratla 
aos passageiros do todas aa r ' iMtr . 

Os paquetes desta linha Oo víh-
minados a luz oleetrioa. 

Para passagens, tnooa 
entra» infoimaçCes, com os 

Wílson.Sons&C.,! 
o R o o a r t o , 

FAUM 


